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A R A G Ó N 
CARA' SUR DEL MALLO FIRE DE RIGLOS, TEATRO DE ARRIESGADAS PROEZAS DE LOS 
MONTAÑEROS DE ARAGON 
J U L I O 
A G O S T O 
S E P T I E M B R E Z A R A G O Z A 1 9 6 2 
Hotel Posada Lai fllmai 
G A R A G E P R O P I O 
i N P A R L E FR A N Ç A I S 
S A N P A B L O , n ú m . 2 2 
TELÉFONO 26708 
Z A R A G O Z A 
COCHES GRAN L U J O 
T A X I S * 
2 3 - 0 - 4 0 
S A N MIGUEL, 48 
f / i í i te en ^ a z a y o j a 
ALMACENES 
S U P E R M E R G A Í X ) D E L M U E B L E 
ATLANTIDA 
CALIDAD Y PRECIOS 
Exposición y venta: 
La Vía, 15 (Casablanca) - Teléf. 50375 y Prudencio, 27 - Teléf. 31748 
Z A R A G O Z A I 
ò t a l 
f i s i ó n 
PMTMIA DE LA TELEVISION ESMNOU 
DISTRIBUIDOR EN ZARAGOZA: 
ran 
CALVO SOTELO, 40 - TELEFONO 30267 
FABRICA EN MÏRAFLORES, EN PLENA MARCHA 
PRODUCCION ANUAL; 8 0 . 0 0 0 TONELADAS 
V í a h ú m e d a y H o r n o s g i r a t o r i o s 
Para suministros y condiciones de venta: 
INDEPENDENCIA, 32, 2.° centro 
Teiélono 21427 
V-v felegramas y teíefonemast CEPECETA. 
P e n s i ó n A B 
PROXIMA AL PILAR 
C O M - I D A S 
Servicio esmerado. - Agua corrien-
te y calefacción ©n todas 
las habitaciones. 
99 
Méndez Nnñei. 5. Teléfono 24052 
Z A R A G O Z A 
s i i «: 
Avda. Madrid, 5 - Tel. 28-1-45 
Z A R A G O Z A 
M i n tetra Sema io! Pilar 
Habitaciones con agua corriente, 
cuartos de baño y calelacción 
DON JAIME í. NÜM. 48 
Teléfono 26005 
Z A R A G O Z A 
RESTAURANTE 
i P i i i l I 
Pza. de España, 5, pra!. 
T e l é f o n o 2 5 8 3 3 
Z A R A G O Z A 
H O T E L M A Z A 
ELEGANTE INSTALACION 
G H A N C O N F O B T 
P L A Z A E S P A Ñ A , 7 
Teléfono 29355 
Z A R A G O Z A 
C é n t r i c o - Confo r t ab le - E c o n ó m i c o 
PLAZA DE SALAMERO, 3 Y 4 
(antes Carbón) 
T E L E F O N O 2 6 - 6 - 2 0 
Z A R A G O Z A 
1$ 
TEJIDOS de SEDA. LANA y ALGODON 
Z A R A G O Z A 
MANIFESTACION, 42 Talélono 23875 
Almacenes M O R O N 
C L E M E N T E M O R O N Y C O M P A Ñ I A 
L a F l o r de A l m í b a r 
(NOMBRE REGISTRADO) 
CONFITERIA P A S T E L E R I A 
Guirlache especial 
Elaboración diaria 
D. JAIME, 29-31. - Telf. 21320 
Z A R A G O Z A I 
F O T O G R A B A D O S L U Z Y ARTE 
G R A B A D O S E N . C O L O R - R E T O Q U E S INDUSTRIAI ES 
F O T O L I T O • F O T O C R O M O • H U E C O • O F F S E T 
B O C E T O S - D I B U J O S - P R E S U P U E S T O S 




Rijos ie JOAN GOITiT, U 
G A L L E T E R A PARA L A D R I -
L L O HUECO, MACIZO, etc. 
S A N A G U S T I N , 5 
Teléfono 21472 
Z A R A G O Z A 
Productores de Semi l las , S. A , 
" P R O D E S " 
Concesionario del Estado en la pro-
ducción nacional de semillas 
HORTICOLAS - PLATENSES 
FORRAJERAS - INDUSTRIALES 
M A I C E S H I B R I D O S DOBLES 
A M E R I C A N O S 
DELEGACION DE ARAGON 
Oficinas y Almacenes: 
SIXTO CELORRIO. 70 - TELEF. 31099 
Z A R A G O Z A 
H o t e l U n i v e r s o 
y Cuatro Naciones 
DIRECTOR: 
J O S E G O N Z A L E Z 
MUY CENTRICO 
B O D A S 




CARTONAJE, S. L 
Estuches para presentación 
Envases para protección 
Artes Gráficas 
Tricornias y Bicolor 
M O N C A Y O , 2 a l 1 0 
Apartado 158 
Z A R A G O Z A 
i r 
Í6 -
Compañía Anónima de Seguros 
A R A G Ó N 
I N C E N D I O S -:- R O B O 
ACCIDENTES INDIVIDUALES 
Coso, 42. Teléf. 22642, Aportado 215 
Z A R A G O Z A 
D O N J A I M E 1 . 3 2 




Material de Guerra. - Material 
de Topografia v Telegrafia. 
Metalistería. - T o r n i l l e r i a . 
Estampaciones. - Fundición de 
toda clase de metales 
DOCTOR CERRADA, n.0 26 
Apartado 239 Teléfono 24950 
Z A R A G O Z A 
41 
G R A N D E S F A B R I C A S DE TEJIDOS, CORDELERIA Y A L P A R G A T A S 
F R A N C I S C O V E R A I L U N D A I N , S. A . 
Especialidad en suministros de en-
vases y cuerdas para fábricas de 
azúcar, superfosfatos y de harinas. 
Fábricas: Monreal, 19 al 23. Telf. 21803. Sucursal: Plaza Lanuza, 23. Despacho: General Franco, 38-40. Telf. 24229. 
Telegramas y cablegramas, COVERAIN. — Apartado 128. — A. B. C. Quinta edición mejorada. — ZARAGOZA 
N C O Z A R A G O Z A N O 
F U N D A D O E N 1 9 1 0 
Casa C e n t r a l : Z A R A G O Z A . Coso, núxn . 47. T e l é f o n o 36900 
C A P I T A L D E S E M B O L S A D O : 125.00O.00O p'tas. R E S E R V A S : 139.00O.O0O ptas-
BANCA — CREDITO — BOLSA — CAJAS DE ALQUILER 
OPERACIONES CON EL SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO 
L I B R E T A S D E A H O R R O 
SUGURSALES: Alagón, Almazán, Arcos de Jalón, Ariza, Ateca, B A R C E L O N A , Belohite, Binéfar. Blanes, 
Brea de Aragón Calamooha, C A L A T Á Y U D , Centellas, Cervera, Corral de Almaguer, CUENCA, Ej-ea 
de los Caballeros, Gallúr. Gómara. G U A D A L A J A R A , H A R O , Horcajo de Santiago, Huete, JACA. L E R I D A , 
M A D R I D M A L A G A , Manlleu, Monreal del Campo, Motil la del Pa'lamcar, Ocaña, . Pastrana, Pilas, REUS, 
Sádaba, S A N S E B A S T I A N , Santa Cruz de la Zarza, Santo Domingo de la Calzada. S E V I L L A , Sos de! 
Rey Católico, Tarancón, Tauste, V A L E N C I A , Viella y Zuera. 
A G E N C I A S U R B A N A S E N : 





M A D R I D : 
N ú m . 1. 
Núm. 2. 
Núm. 3. 
Núm. 4. • 
Núm- 5. 
Núm. 6. -
Núm. 7. • 
•Avda. Madrid, 24. 
-Paseo Teruel, 1. 
Avda. Cataluña. 8. 
-San Vicente Mártir , 18. 
• Carranza, 5. 
-Alcalá, 133. 
•Palos de Moguer, 26. 
•Bravo Muri l lo , 181. 
•Vi'llaverde Real de Pirito, 12. 
Francisco Silvela, 55. 
•Avda. de la Albufera, 51. 
TBMOry 
m m M 
B A R C E L O N A : 
Núm. 1.— 




Núm. 6. • 
Núm. 7.-
Núm, 8. 
V A L E N C I A : 
Núm. 1. — Camino Real de Madrid, 574. 
S E V I L L A : 
Núm. 1. —Avda. Menéndez Pelayo, 39. 
Plaza Comercial, 10. 
Brud i , 46. 
-Rambla del Prat, 2. 
- F u l t ó n , 17. 
-Avda. José Antonio, 429. 
-Bailen, 232 bis 
-Pedro I V , T 7 7 . 
- Constitución, 191. 
•A CORRESPONSALES DIRECTOS E N L O S P R I N C I P A L E S PAISES DEL M U N D O 
Aprobado por la Dirección General de Banca, Bolsa e Inversiones con el número 3.79il. 
W A G O N S - L I T S / C O O K 
(A. V. G. A. NUM. 5) 
ORGANIZACION MUNDIAL DE VIAJES 
^ Billetes de ferrocarril españoles y extranjeros. 
^ Plazas en coche-cama - Pullman - Senvicios cotíhe 
comedor. 
Billetes de avión - Pasajes marí t imos - Reserva 
de tioteles. 
•jç Viajes todo comprendido. 
-fc Seguros de accidentes terrestres, aéreos y equi-
pajes. 
• f c Origanización de Congresos, 
•ŷ  Onganización de viajes profesionales. 
^ Viajes a Ferias y Exposiciones. 
^ Organización viajes deportivos. 
• I Ptas. 
GRAN C I R C U I T O I T A L I A (35 días) 15.80» 
Salidas de Madrid: 12/6 - 10/7 - 7/8 - 4/9 y 2/10. 
de Barcelona: 14/6 - 12/7 - 9/8 - 6/9 y 4/10. 
V I A J E A PARIS (11 días) 5.975 
Salidas de Madrid: 16 y 30/6 - 7 y 14/7 - 4 y 18/8 
1 y 15/9 - 6 y 13/M - 26/12. 
S O L I C I T E F O L L E T O CON AMPLIOS D E T A L L E S 
F E R R O T O U R A ROMA ] 
F E R R O T O U R NACIONAL 
F E R R O T O U R A PARIS 
F E R R O T O U R A LISBOA 
S O L I C I T E INFORMACION 
C R U C E R O S : 
I I CfUJCERO "ESTRELLA DE ORIENTE", SALIENDO 
DE BARCELONA el 13 de ENERO 1963, PARA VISITAiR: 
AUBJANDRiCA - PORT SAU) - BEIRUT - ESTAMBUL -
E L PIREO - ÑAPOLES y llegar a BARCELONA el 5 de1 
FEBRERO. 
D E T A L L E S E INSCRIPCIONES: 
COSTA, núm. 4 — Teléfonos 26916 - 26141 
En su próxima visita a ZARAGOZA 
hospédese en el 
HOTfL 
>G0YA 
CATEGORIA 1.a A 
EL M A S M O D E R N O 
EL M A S C E N T R I C O DE L A C I U D A D 
100 habitaciones, con baño, telé-
fono y acondicionamiento de aire 
MAGNIFICÓ RESTAURANTE - GARAGE 
R e q u e t é A r a g o n é s , 5 T e l é f o n o 29331 
Zaragoza , J u l i o - Agosto - Sept i -embre 1962 
3? / ^ f 8 ^ ^ 
Ano XXXVI - Núm. 264 
R A G O Z A 
E S C A ^ j 
E R V E L ^ 
D i r e c t o r : V i c t o r i a n o Navarro G o n z á l e z 
REVISTA GRAFICA DE CULTURA ARAGONESA 
D i r e c c i ó n y Admón.: Plaza Sas, 7, b a j o • Teléf . 2-lL-17 
Depósito legal Z. 116, — 1958 
= 0 
¿Y del Canfranc, qué? 
m t 
J—'N estas mismas páginas y en números anteriores, 
^ nos hemos hecho eco —no sin satisfacción— de 
los proyectos ya puestos en marcha para abrir nuevas 
rutas internacionales a través de los Pirineos. 
Por gestiones habidas por parte de organismos eco-
nómicos de uno y otro lado y debido a acuerdos con-
certados entre los Gobiernos español y francés, se tra-
baja activamente en las 
carreteras, que a través de 
sendos túneles que se han 
de construir, comunicarán 
a España y a Francia por 
Aragnonet y Bielsa y entre 
Louchon y Benasque. 
La propaganda que por 
todos los medios de difu-
sión se viene haciendo y 
los términos en que está 
concebida, nos recuerda 
aquellas otras campañas 
que por espacio de medio 
siglo precedieron a la aper-
tura del túnel de Can-
franc. En la propaganda 
que se hacía en pro de la 
nueva vía internacional, se argüía que la distancia por 
ferrocarril entre París y el Centro y Levante españoles 
se acortaría grandemente; que el intercambio comercial 
entre nuestro país y el vecino experimentaría un gran 
impulso; que el turismo hispano-francés, se incremen-
taría, etc., etc. 
Y así debía haber ocurrido si por parte de los Gobier-
nos francés y español se hubieran facilitado los medios 
para encauzar el transporte de viajeros y mercancías 
por la línea férrea de Somport, aparte de otras circuns-
tancias adversas creadas por la política y por la incierta 
situación internacional. 
Aquellas esperanzas; aquellas ilusiones, que france-
ses y españoles pusieron en la nueva línea, apenas han 
i l l l i l 
tenido satisfacción y al cabo de casi medio siglo con-
templamos con dolor que el tráfico a través del túnel 
de Somport es muy escaso, tanto de viajeros como de 
mercancías y al correr de los años su incremento es, casi 
imperceptible y si por la carretera que pasa sobre el 
túnel ha aumentado algo el tránsito y la circulación de 
coches en uno y otro sentido va siendo mayor cada 
año, agradezcámoslo al in-
cremento que va adqui-
:::5:jcc el turismo. 
Y, mientras observamos 
con -pena, este exiguo ren-
^ ;'; dimienío. cante del ferro-
carril como de la carretera 
de Somport, leemos en 
la prensa las aglomeracio-
nes y embotellamientos 
que se producen en las 
Aduanas de Hendaya -
Irún, Port-Bou - Cerbero 
y Perthus - La Junquera; 
sin que a los altos pode-
res tanto españoles como 
franceses se les ocurra uti-
lizar las rutas de Somport 
como un elemento descongestionador de aquellas aglo-
meraciones —sobre todo en verano— desviando una par-
te de ese tráfico por nuestra línea internacional. 
Nosotros, que tenemos siempre por norma defender 
por igual los intereses morales y materiales de todas 
las regiones aragonesas, contemplamos con satisfacción 
los trabajos que se están ejecutando para que en breve 
plazo queden abiertas las nuevas rutas transpirenaicas 
entre Louchon y Benasque y Aragnonet y Bielsa, que 
indudablemente han de reportar para Aragón y el Me-
diodía de Francia los beneficios que se esperan, y de-
seamos de todo corazón se vean colmadas las aspira-
ciones de sus promotores. Por nuestra parte hemos de 
(Sigue en la pág, siguiente) 
Feria Oficial y Nacional de Muestras 
A medida que se aproxima la feclha señalada para la 
inauguración del XCXII Certamen de la Feria Oficial y 
Nacional de Muestras de Zaragoza, que se celebrará en 
íiuestra capital, coincidiendo' con las fiestas del Pilar, 
como ^s ya tradicional, aumenta la actividad que se obser-
va en todas las dependencias del palacio ferial. Principal-
mente, claro 'está) en la dirección y en las oficinas, donde 
se trabaja a toda marcha para que todo esté a punto 
cuando llegue el momento. 
Son de gran importancia las obras que se han realizado 
para ampliar el pabellón hispano-francés, destinado a ma-
quinaria en general y accesorios de. tipo industrial, que ha 
quedado completamente transformado, llegando a alcanzar 
actualmente una extensión de ciento seis metros de largo, 
ofreciendo un aspecto' realmente grandioso que podrá com-
petir con las instalaciones de las más importantes ferias 
nacionales. 
G R A N E S P A C I O P A R A 
L A M A Q U I N A R I A 
A G R I C O L A 
Como nuestra región es eminentemente agrícola, la Fe-
ria de Muestras de Zaragoza dedica gran atención a este 
sector que, a través de todos y cada uno de los certámenes1, 
ha logrado prestigiar esta primerísima manifestación 
nacional. 
Sin embargo, la Feria, interpretando el sentir de los 
expositores y de los visitantes, no ha vacilado en acometer 
también las obras necesarias ¡para que este año el Palacio 
Ferial cuente con una gran ampliación, en ese sector, ha 
hiendo ampliado en veinte metros de fondo por setenta v 
cinco de ancho el terreno destinado a la exhibición d^ 
aquella maquinaria. Es decir, que el espacio de que este 
año dispondrá ese importantísimo sector de nuestra Feria, 
es realmente considerable. 
E N O R M E E X P A N S I O N D E L A F E R I A 
A l cabo de veintidós años, admira la enorme expansión 
del recinto ferial alcanzada en el (período transcurrido, hasta 
convertirse en uno de los mejores y más claros exponentes 
de la industria y el comercio de ia nación. 
En otros términos, de los 6 000 metros cuadrados ocupa-
dois en 1941 por el I Certamen, se ha pasado^ a los 50.000 
que comprende en la actualidad. 
Este año, entre otras cosas ha de llamar la atención la 
casi total agrupación por secciones monográficas, de las 
mercancías expuestas, lo que supondrá una enorme facili-
dad tanto para los propios expositores, como para lo'S com-
pradores y el público en general. Y sin que ello quiera 
decir que las restantes secciones no sean de gran interés, 
también ha de despertar viva curiosidad el pabellón dedi-
cado a las industrias textiles. 
Novedad también la introducida por vez primera en nues-
tra Feria, de dedicar dos días para los compradores ex-
tranjeros de mercancías españolas, franceses en su mayoría. 
Son los países extranjeros que han solicitado participar en 
la misma. Concretamente, para este año, se ihan recibido 
peticiones de Italia, Holanda, Inglaterra y Norteamérica, 
algunas de cuyas peticiones no pueden ser atendidas-, de 
momento, ya que varias de las mercancías que se ofrecen 
no están liberalizadas de importación para su venta en 
nuestra Patria. 
Lo que sí puede afirmarse es el que el próximo certamen 
de la Feria Oficial y Nacional de Muestras de Zaragoza, 
en su X X I I edición, ha de ser digno escaparate de cuanlo 
la industria y el comercio^ en sus más complejas manifesta-
ciones, supone y significa para España, ya que, una vez 
más , pondrá de relieve la formidable obra transformadora 
que se ha operado en todas las esferas de la vida nacional 
a lo largo de estos 23 años de envidiable paz y de pros-
peridad que venimos disfrutando. 
¿Y del Canfranc, qué? 
(Viene de la pág . anterior) 
prestar nuestra entusiasta colaboración, con la misma 
constancia con que hemos de propugnar por la apertu-
ra de esa otra ruta internacional entre el Parque Na-
cional de Ordesa y el valle francés de Gavarnie, de evi-
dente interés turístico también. 
No cabe duda que cuantas más comunicaciones exis-
tan entre Francia y España, mayores facilidades habrá 
para que se intensifiquen los intercambios de todo or-
den entre franceses y españoles. 
Todos, hambres de uno y otro lado del Pirineo, esta-
mos obligados a apoyar el establecimiento de esas nue-
vas ratas, poniendo en la empresa el mismo entusiasmo 
que tuvieron nuestros antepasados cuando se construía 
el Canfranc, pero no olvidemos que esta línea férrea 
y la carretera del Somport, todavía esperan de nosotros 
un decidido esfuerzo y una campaña tenaz, para que 
sus rendimientos guarden relación con los intereses eco-
nómicos puestos en juego y para que un día se cum-
plan las esperanzas que con tanta ilusión pusieron en 
aquella obra nuestros antepasados. 
VICTORIANO NAVARRO 
_ 2 — 
Alagón, ciudad importante 
por Gregorio Sierra Monge 
Wagón es una población aragonesa circundada for el Ehro, 
el Jalón y el Canal Imperial de Aragón. 
Nos dicen varios investigadores que Alagón es la vieja "Ala-
«ona" o "Alaun", ciudad de la Vasconia) primeramente situada 
en una parte de los montes de El Castellar, donde Sancho Ra-
mírez estableciera su atalaya, lugar de observación, reposo y 
planeamiento del asalto a Zaragoza, tan admirablemente reali-
"ado por Alfonso 1 el Batallador, 
"AL·vona" figuró como población de importancia en la vía 
romana de Cesaraugusta a Turiaso. 
A l reconquistar Alagón Alfonso 1, sus huestes recibieron la 
valiosa protección de Nuestra Señora del Castillo, Patrona de 
la población. Cuenta la tradición que vivísimos resplandores 
iluminaban de noche parte del castillo. Guiados los cristianos 
por tan especiales luces se aproximaron a la muralla y, con sor-
presa, observaron silencio y carencia de personas. Alentados 
por la curiosidad penetraron en la fortaleza encontrando que 
las luces iluminahan a una imagen de la Virgen. 
Dominada la fortaleza y dormidos los musulmanes, sin difi-
cultad cayó en poder de los reconquistadores toda la población. 
Alfonso 1 le concedió el título de "Muy leal". 
Alfonso 11 celebró Cortes. En Alagón fue humillado Don 
Jaime el Conquistador. En ella estaba el Conquistador cuando 
se presentaron el infante don Hernando, don Pedro Abones, 
don Guillén de Moneada y otros que buscaban reunirse con el 
Fiey. Quien consintió a condición de que sólo pasaran a donde 
se hallaban cuatro o cinco caballeros; pero entraron doscientos 
y detuvieron al monarca, llevándolo a la Azuda de Zaragoza, 
donde le pusieron guardia que duró hasta prometer indemnizar 
a Moneada, amén de prodigar otros beneficios. 
En Alagón casó el Conquistador a su protegido el príncipe 
musulmán, fracasado heredero de Mallorca, con la señorita Eva 
de Alagón, hija de don Martín Roldan de Alagón, gran señor 
del Reino, próximo pariente del monarca. 
Famoso por sus grandes hazañas guerreras fue don Blasco 
de Alagón durante el reinado de Don Jaime I I , capitán gene-
ral y lugarteniente de Calabria. Y celebró Cortes Don Jaime I I 
en 1307. 
En esta población ndció el P. Fr. Antonio Garcés, llamado 
el apóstol de Aragón. Y don Miguel Amandas, de grandes do-
tes musicales, notable compositor, maestro de Capilla de la Seo 
y autor del famoso cancionero de Arnaudas. 
* * * 
Magníficos campos los de Alagón. Sobre la tupida fronda 
del valle emerge, perennemente, el verdor de un campo ubé-
rrimo. Grandiosa sinfonía de color huertano con sus ricos arro-
yos y frutales que son vida para el hombre. 
Visitar esos lugares supone conceder a la vista delicioso re-
creo. Los ojos se aferran. Contemplan holgadamente la exten-, 
sión familiarizándose con su franca y manifiesta hermosura. 
Apretada gloria vegetal domeñadora de pechos. 
. Buena entrada la de Alagón. Con prisa de que se pierda el 
sano ambiente se cruzan calles típicas, viejas, orladas, de carac-
terístico distintivo acusado, de un pasado glorioso, no obstante 
desaparecer el pavimento de canto rodado y disfrazar las casas 
señoriales. La cal, blanca lechada, cubre imprudentemente fa-
chadas de viejo ladrillo, moradas de rancios linajes, que daban 
prestancia y eran blasón de vidas enaltecedoras de tiempos 
magnos. 
En el Castillo, altiva ermita, ruinas mordidas por el impla-
cable tiempo, mantenidas por el esfuerzo de la fe de un pue-
blo consciente. Muros que ciimplen función decorativa, dada 
por el curso de los días, imprimiendo carácter al ambiente. Y 
nos acogemos al caudal de rasgos históricos que robustecen el 
valor emocional: recordar los almogávares que recristianizaron 
la ermita usurpada para el culto a Mahoma por los moriscos. 
La evocación produce dolor al ver estas bravas fortalezas me-
dievales desposeídas de su primitivo furor heroico; que las mo-
.. . . i ! 
Iglesia de Alagón con su torre mudéjar 
difican, restaurándolas con anhelos de fundirlas, confundiéndola 
en la modernización, encasillada ornamentación urbana de los 
días, moda exigente. 
Por las calles, leve pendiente, en pertinaz estrechez, como 
para darle la mano entre balcones encarados. Callejas y rinco-
nes con edificios de arquitectura tradicional, con huellas nobi-
liarias sin faltar él escudo qiie oyeron leyendas poéticas;, esce-
nario de entrevistas y de lances amorosos. Tanto en El Caste-
llar como en Alagón, moradas y encrucijadas dieron vida a la 
sentimental, emotiva de fuerte romance, leyenda de Manrique 
de Artal, el audaz, fino y arrogante trovador con doña Leonor 
Sesé de Urrea, preso, más tarde, en el Castillo de Aljafería, 
de donde salieron para sufrir el suplicio de la hoguera en la 
explanada zaragozana, de lo que se guarda como airón de im-
ferecedero el Torreón del Trovador. 
Abundan restos de aleros, huellas de un renacimiento ara-
gonés sublime, donde habita, más palpitante, si cabe, la vida 
laboriosa, piedras de referencia erudita, señales que nos con-
ducen de un goce al anseo. 
Hay, en Alagón, todavía espíritu, alma dinámica, de lo que 
fue y son las viejas piedras, teñidas del pardo elaborado por 
el sol y el viento de varios siglos. 
Allí se alza, bien gentil, con recios motivos de altivez la 
torre de la parroquia. 
Consta de tres cuerpos, de bella traza mudéjar, digna de 
admiración; de igual suerte el muro del templo y en especial 
el ábside. Buena torre-campanario con arcos mixtificados enla-
zados, rombos verticales, de aire gracioso, sin faltar las fajitas 
de esquinillas, con los clásicos arcos ojivos, gracia estimable 
en suma. 
Edificio con interesante alero, castizo, considerado de los 
más preciosos de la provincia. 
Dentro de la iglesia, en general sencillo barroco, agradable 
a la vist-a. Sobresale el arco de entrada a una de las capillas; 
arco de medio punto, con motivos ojivales y fondos de lazos; 
campeando flores estilizadas, cuajadas de estrellas y exágonos, 
rica lacería. 
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El primer ferrocarril de España, que inauguro la línea Madrid - Aranjuez 
a 
3. 
CUANDO George Stephenson, en 1818, llegó a la conclusión de que podía industrializar su in-
vento de la primera locomotora, tuvo que luchar 
con la rutina y la incomprensión, logrando inaugu-
rar en 1830 la línea Liverpool-Manchester. 
No acertó su detractor Nicholas Wood al decir 
en 1825 en su publicación: 
"Muy lejos de mi deseo proclamar ante el mun-
do que llegarán a realizarse las entusiastas espe-
culaciones y las ridiculas esperanzas de que vere-
mos a las gentes viajando a la velocidad de doce, 
dieciséis, dieciocho o veinte nudos por hora. Nada 
puede causar mayores daños a la consecución de 
semejantes inventos". 
Stephenson hizo realidad tales inventos y en la 
edición de 1831, el autor hubo de omitir el ante-
rior párrafo. 
También viene a mi memoria aquel hecho de 
que el presidente del Consejo francés afirmaba en 
1836, "que el camino de hierro no era más que un 
juguete infantil bueno para ir de París a Saint-
Germain", considerando después que "la construc-
ción de diez leguas de vía férrea por año, consti-
tuirían un máximo...". ¡Pobre monsieur Thiers! 
La realidad debía desmentir sus predicciones y 
el 11 de junio de 1842, la Cámara, mejor infor-
mada de las necesidades del momento, votó, des-
pués de tremendas discusiones, la ley que pre-
veía la salida de París, en forma de estrella, de 
siete líneas,, hacia Bélgica, por Lille y Valencien-
nes; hacia Inglaterra por un punto a determinar so-
bre el litoral; hacia Alemania, por Nancy y Stras-
burgo; hacia el Mediterráneo, por Lyon y Marse-
lla; hacia España, por Tours, Poitiers, Burdeos; ha-
cia el Océano, por Tours y Nantes, y en fin, hacia 
el Centro, por Bourges. 
A fin de facilitar las relaciones transversales, dos 
líneas habían sido previstas, Bourdeos - Toulouse -
Marsella, y Dijon - Mulhouse. Se estipuló que los 
gastos serían repartidos entre el Estado, las locali-
dades interesadas y la industria privada. 
La industria privada se interesó a estos caminos 
de hierro y con ayuda de accionistas y obligacio-
nistas, a veces muy modestas, fundó las compa-
ñías de "París-Orleans" (PO); "París-Lyon-iMarsella,' 
(P. L. M.) del Norte, del Este, mientras que el 
Estado se reservó la línea de Bretaña o del Geste. 
La industria siderúrgica se puso al trabajo, faci-
litando no solamente los raíles, sino que teniendo 
en cuenta las realizaciones de Marc Seguin (1828) 
y la "Fusée" de Stephenson en 1829, experimentada 
en Inglaterra, decidieron crear un material rodante 
adaptado a las necesidades francesas. A partir de 
1845, las locomotoras fueron introducidas en Creu-
sot, Koechlin en Mulhouse, casa Pauwels en Lille 
y establecimientos Cavé en París, etc. 
Se trataba entonces de máquinas de seis ruedas, 
con un solo eje motor, situado entre dos ejes por-
tadores. 
Recordemos que la "Fusée" había batido un "re-
cord" al funcionar sus pruebas a la velocidad de 
39 kilómetros a la hora... 
En 1842 las tarifas que se juzgaban remunerati-
vas para las compañías, eran del orden de 0,112 
francos oro el kilómetro en primera, 0,075 en se-
gunda y 0,05 en tercera clase. Algunas municipali-
dades francesas no habían tenido fe en el futuro 
de este medio de locomoción y es por esto que por 
ejemplo la vía férrea pasa por les Aubrais, va a 
Orleans y a Saint-Pierre de Corps y no a Tours. 
Cuando residí en esta última localidad siempre que 
iba a Saint-Pierre de Corps para tomar la gran lí-
nea, me sorprendía la falta de visión que tuvieron 
aquellos ediles, que aferrados ,a sus costumbres y 
a su rutina, no supieron apreciar la bondad y el 
avance del progreso. 
El 15 de enero de 1844, París contaba con la pri-
mera estación de "Mercancías", la de Batignoles, que 
se extendió sobre 14 ha., y una disposición del 29 
de febrero del mismo año, obligó a las compañías 
a "cubrir y cerrar por lo menos con cortinas" los 
coches de tercera ciase. 
En 1855 pudo regresar Napoleón IV sin inciden-
tes de Marsella a París a la velocidad comercial de 
100 kilómetros hora, advirtiendo que el convoy se 
componía de dos unidades que pesaban en total 
siete toneladas, que arrastró en aquel entonces la 
más potente de las locomotoras: la "Crampton". 
Quizá sea interesante recordar estos hechos cuan-
do el ferrocarril languidece y la ruta se hace dueña 









Palacio de la familia Luna, en la villa de Illueca 
( E L E B R O Caspe, con cierta solemnidad, el 550' ani-
versario de la solución del problema sucesorio en 
el Reino de Aragón , como consecuencia del fallecimiento 
del Rey Don Martín, apodado el Humano1. Hizo bien Caspe 
en conmemioirar aquel acontecimiento histórico en el que 
se buscó la solución, considerada más justa, para evitar 
los 'horrores de la guerra que en nuestros días parece, 
posiblemente nada más que parece, buscada y deseada por 
los capitostes de este mundo que llamamos civilizado. 
Por la prensa tuve noticia de los diversos actos cele-
brades en Caspe: actos religiosos, lectura de la sentencia 
encabezada por Vicente Ferrer, reunión del Colegio de 
Aragón, discursos, ponencias, lápida de la Institución 
"Fernando el Católico", etc. Todo interesante; algo 
evocador. 
Ahora bien: a fuer de aragonés^ con apellido que ha de-
mostrado serlo en todo momento y desde hace años, quiero 
comentar con sinceridad aragonesa, 'esa sinceridad que, en 
no pocos se va desvaneciendo en este ambiente mundial 
en el que, como escribió Allué Salvador, "el espíritu tiene 
escasas manifestaciones 
Con toda la claridad necesaria, quiero lamentar que, al 
menos leyendo1 la prensa, los aragoneses con actuación en 
los actos conmemorativos olvidaron o no creyeroin oportu-
no recordar la intervención, decisiva y fundamental, en el 
acto de Caspe de hace quinientos cincuenta años de nuestro 
Pedro Mart ínez de Luna y de Gotor, Papa Benedicto X I I I 
en su obediencia de Aviñón. 
Por añadidura se me informó de que algún orador se 
permitió, a estas fechas, denominar antipapa al santo Car-
denal de Aragón, indiscutible primera figura de la Edad 
Media en la Historia Universal. 
Mal habría de parecerno's a los aragoneses que fuera 
silenciada en la obra del Compromiso la figura digna de 
Don Padre Mart ínez de Luna, pero mucho mayor dis-
gusto nos tiene que ocasionar el tener noticia de que en 
Aragón .se le llame antipapa, consecuencia tal vez de 
exceso de erudición o de falta de conocimiento de la 
materia. 
Posiblemente también, consecuencia de esa falta de pru-
dencia de que hace gala admirable la Iglesia que sigue 
estudiando,, documentalmente, la obra gigantesca de nues-
tro Benedicto a quien el denominado "Cisma de Occiden-
te" pudo impedirle ser un gran Jefe de la Cristiandad, 
aunque no pudo evitar que cada día resplandezca más su 
dignidad y su talento en momentos en que la Iglesia pre-
cisamente no andaba muy sobrada dé figuras con tan fun-
damentales condiciones. 
En los actos de Caspe, el representante de Valencia 
elogió, y me parece muy oportuno, la figura de Vicente 
Ferrer a quien precisamente "hizo" el Papa Luna y en fa-
vor de cuya legitimidad tanto predicó, no habiéndole ne-
gado ni aun cuando se apartó de su obediencia por no 
querer ceder el Pontificado. 
La Biblioteca vaticana, que recientemente pude visitar, 
conserva magníficas obras escritas por Benedicto, así como 
muchas Bulas, Breves, cartas^ etc-, unas siendo Cardenal 
de Aragón, y otras ya Papa en la obediencia de Aviñón. 
Y en Roma hay quienes estudian, con interés, todos 
aquellos documentos que, una vez publicados, servirán 
para que no1 sigamos repitiendo- ni abusando1 del refrito, 
que es seguir haciendo el juego a la política extranjera 
de aquellos tiempos. 
Cuando el Papa Luna, ante lo avanzado de su edad 
advirtió que ise le acercaba el término- de la vida, dictó 
su testamento, confesando que habr ía de dar cuenta a 
Dios de sus actos y temiendo no encontrar quien quisiera 
asumir el oficio de abogado o de responsable en favor 
suyo, hombre tan culpable, "delante de aquel tremendo-
Juez". Así, Pedro Martínez de Luna y de Gotor, se 
acogió en aquella fecha al auxilio de María Santísima, 
a la clemencia del Juez y al patrocinio de la Madre. 
Seguidamente hizo- profesión de fe -católica. 
Y volviendo a los actos de Caspe, he de insistir en que 
si la obra del Compromiso fue consecuencia del -consejo 
y gestión del Papa Luna^ quien llegado el momento en 
que no había acuerdo entre los Jueces, aconsej.ó en el 
sentido de que fueran designadas "algunas personas te-
merosas de Dios que supiesen los derechos- y leyes de 
sus Reinos": debió, alguno de los oradores, hablar de 
Pedro1 de Luna, no precisamente ipara llamarlo- antipapa-: 
Yo me permito entender, con permiso- de los eruditos, 
que quienes gustamos de estudiar la Historia, no debemos 
aceptar, alegremente, lo que digan líos cronistas contem-
poráneos- del personaje objeto de nuestro -estudio. Pero 
es que desde la muerte de Benedicto han transcurrido 
(Pasa a la pág. siguiente) 
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XXVII Asamblea de la F. E. G. 1. T. en Andorra 
Como ya había sido anunciado, del 9 al 15 de sep-
tiembre se celebró en el Principado de Andorra la 
X X V H Asamblea Nacional de la Federación Española de 
Centros de Iniciativa y Turismo, cuyo programa fue el si-
guiente: 
Día 9. — Viaje de Barcelona a Andorra, en autocares 
de la F .E .CJ .T . , con visita a algunas ciudades del trayecto. 
Día 10, lunes. — A las 11: Misa en la iglesia parroquial 
de Andorra la Vieja. 
A las 12: Sesión inaugural (con discurso del muy ilus-
tre señor Síndico General, don Julián Reig, y del Presi-
dente de la F .E .CJ .T . , don Francisco Casares). Asistencia 
del muy ilustre señor Veguer Episcopal, don Jaime Sansa. 
¡El acto tuvo lugar en la Sala de Actos de la Casa de 
la Vall. E n este acto le fue impuesta la Medalla de Oro del 
Turismo a don Eduardo Cativiela. 
A continuación, vino de honor, 
A las 16: Primera sesión de trabajo. 
Día 11, martes. — A las 10: Salida de autocares de vi-
sita a las iglesias románicas. Almuerzo al aire libre. 
A las 22: Festival folklórico en la Plaza de Toros de 
las Escaldas. 
Día 12, miércoles. — A las 10: Stegunda sesión de trabajo. 
A las 16: Tercera sesión de trabajo. 
A las 2il: Excursión en autocar a Seo de Urgel, para 
asistir al famoso "Retablo de San Ermengol", en el Claus-
tro de la Catedral. 
Día 13, jueves. — Excursión en autocares a Font-Romeu 
y a Foix (todo el día). Almuerzo en Font-Romeu o en 
otro restaurante del itinerario. 
Día 14, viernes. — A las 10: Eventual cuarta sesión de 
trabajo. (Para el caso de que no hubiera podido termi-
narse en la tercera). 
Por la tarde, acto de clausura. 
Por la noche, banquete de despedida, ofrecido por el 
M. I . Consejo Oeneral, seguido de baile. 
Día 15, sábado. — Viaje de Andorra a Barcelona, en 
los autocares de la F .E.C.I .T . La llegada a Barcelona, 
con tiempo suficiente para alcanzar los trenes nocturnos. 
E n nuestro próximo número publicaremos una información 
de la Asamblea. 
Andorra espera a los turistas 
Después del Aniversario del Compromiso de Caspe 
(Viene de la pág. anterior) 
ya demasiados años y todavía quiere enturbiarse aqueíla 
su digna actitud con las injusticias de cronistas naciona-
les y extranjeros que movieron su pluma al compás de 
intereses de los entonces poderosos de la Tierra. Los 
aragoneses debemos respeto y admiración a da figura de 
Bienedicto X ' I I I , primiera de la Edad Media, por su pure-
za de costumbres en un ambiente putrefacto y por su 
talento, que fácilmente desbordó la ignorancia y la pe-
dantería de su época, aparte de tantos intereses bastardos. 
Aquel Pedro de Luna que naciera en Illueca, en el 
solar de los Luna, cuyo palacio-fortaleza muy pronto 
no pasará de un mon tón de escombros de no acudir, rá-
pidamente, a su reparación con algo más que con una 
denominación de Monumento Nacional. 
Asimismo Iha de buscarse solución a conservar el único 
despojioi terrenal que nos queda: el cráneo del Papa Luna, 
que se va estropeando en la modesta urna del Palacio 
de Sabiñán. 
* * * 
Quiero hacer constar que con mi comentario no pre-
tendo molestar a nadie sino sencillamente deseo, como 
aragonés, que las cosas de Aragón vayan apreciándose 
en términos justos... al menos por los aragoneses o por 
quienes dicen ser amigos del que fue nuestro gran Reino. 
I P H O T O S 
1 
i 
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U n g r a n m ú s i c o 
z a r a g o z a n o 
q u e d e s a p a r e c e 
|^ A muerte nos ha arrebatado, si bien a edad avanzadísima, 
una de las primeras figuras del mundo del arte. Ha sido 
aquel gran músico, que se llamó don Teodoro Bailo, que en los 
años postreros del siglo pasado y en la primera mitad del pre-
sente, destacó como un excelente violinista, cuya fama trascen-
dió a toda la Península. 
Había nacido el ilustre músico el año 1864 y a los catorce 
años ya se reveló como un artista de gran porvenir. No tardó 
mucho tiempo en trasladarse a Madrid, donde muy pronto se 
le abrió ancho campo a sus actividades artísticas, para ingre-
sar en la orquesta del Teatro Real, y andando el tiempo a ocu-
par el atril del director. 
En San Sebastián, durante muchas temporadas veraniegas, 
tuvo a su cargo la Orquesta del Gran Casino, alternando con 
los maestros Larregla y Arbós. 
No obstante sus triunfos fuera de nuestra ciudad, Aragón 
le atraía irresistiblemente y a Zaragoza volvió para asombrar 
con su violin y a ser un renombrado maestro, formando exce-
lentes alumnos, que con el divino arte obtuvieron grandes lau-
ros dentro y fuera de España. Citemos entre esos discípulos a 
José Porta, portentoso violinista que llegó a ser director del 
Conservatorio de Música de Lausana, y a Rafael Martínez, que 
triunfó en Madrid, ambos fallecidos hace años. 
Zaragoza fue escenario durante mucho tiempo de sus triun-
fos musicales. Años y años, días y días, el violin de Bailo so-
naba en La Seo y en el Pilar, congregaba a los zaragozanos 
en San Felipe, la tarde ritual del Miserere "pequeño", de Olle-
ta, efemérides zaragozana que ha atraído siempre a los buenos 
aficionados a la música. 
Bailo, concertino en las orquestas de los teatros, daba cate-
goría, a la temporada lírica anunciada y un día apadrinó el bau-
tizo de una Sociedad que nacía pará cultivar cierto tipo de 
música que Zaragoza ignoraba: la Sociedad Filarmónica, que 
divulgó, y lo hace todavía, la música de cámara. 
Cuando se celebraron las bodas de oro de nuestra Sociedad 
Filarmónica el año 1956, aprovechóse esta coyuntura para ren-
dirle un fervoroso homenaje al que acudieron relevantes perso-
nalidades de todas las entidades que tienen íntima unión con la 
música. 
Bailo estaba en posesión de muchas condecoraciones y hono-
res, destacando entre ellos el "Premio Sarasate", que ganó en 
buena l id. 
Tales son, a grandes rasgos, las magníficas cualidades artís-
ticas que adornaron al gran violinista, que se llamó Teodoro 
Bailo, que llenó toda una época, en la que la música en Za-
ragoza gozaba de gran prestigio y para deleite de los numerosos 
aficionados Con que contaba la ciudad y que fueron sus mejores 
admiradores. 
Descanse en paz tan excelente" artista y gran amigo. 
V. N . 
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L E Y E N D A 
Han transcurrido varios cientos de años desde que un pas-
torcillo halló, en lo más profundo de una oquedad del mallo 
Pisón, una imagen de la Virgen. Dada la noticia a los pocos 
habitantes de aquel paraje y divulgada por la comarca, los 
Marqueses de Ayerbe, a cuyo feudo pertenecía Riglos, creyeron 
oportuno trasladar la imagen a lugar más conveniente v fue 
llevada procesionalmente a la más próxima ermita del lugar 
del hallazgo, la románica de Santiago —hoy monumento na-
cional—, dado que, en aquel entonces, Riglos era un reducido 
núcleo de poblamiento, albergue de pastores, y carecía de iglesia. 
Desaparecida durante la noche la imagen de la ermita de 
Santiago fue hallada de nuevo en su oquedad del Mallo —hoy 
"Gruta de la Virgen"—. Convencidos los moradores de aquel 
incipiente Riglos, de que su Virgen —"Virgen del Mallo"— 
no quería ser alejada de aquel lugar de su hallazgo, convinie-
ron en erigir allí una pequeña ermita donde venerarla, pro-
tegiendo mientras la entrada de la "Gruta de la Virgen" con 
un muro de piedras en seco de las muchas que se desprendían 
del mallo con el fin de impedir el abrigo al ganado cabrío en 
aquella oquedad. 
Aquella vieja ermita puede hoy verse, iluminada por el sol 
del ocaso; rodeada de escalonados huertos, medio oculta entre 
frutales y follaje, desde el balcón-explanada donde termina la 
carretera. 
Comoquiera que era visitadísima por lugareños y forasteros, 
pronto resultó insuficiente en los días de labor y fiestas de 
guardar, y prosperando Riglos, que cobraba fama y popularidad, 
muchas gentes se establecieron allí sustituyendo aquellas pre-
carias y temporales moradas por viviendas que albergaban gen-
tes y ganados, y animales domésticos, y aves de corral, y gra-
neros. Viose la imperiosa necesidad de tener una iglesia con 
camposanto, donde a la sombra de sus muros y al tañido de 
sus campanas, próximos a la Virgen del Mallo, resposaran eter-
namente aquellos que habían vivido en su compañía y muerto 
en su amparo. 
Construida que fue la iglesia y camposanto en el lugar más 
conveniente, en un altozano próximo a los mallos, y teniendo 
a sus pies las moradas de aquellos pastores, fue trasladada a su 
nuevo domicilio con gran pompa y solemnidad en religioso ro-
f o n 
El río Gallego visto desde los Mallos de Riglos 
meraje, al Cual asistieron gran número de devotos venidos de 
más de quince leguas a la redonda, precisamente un día pri-
mero —"calendas de junius"—*, acogiéndose desde entonces 
aquellos moradores al patronazgo de la Virgen del Mallo, con-
memorando todos los años esta fecha solemne con grandes fies-
tas y regocijos, y no recordándose desde aquel día, que temi-
bles y frecuentes peñascos desprendidos desde los altos mallos 
causaran desgracias entre personas y ganados, a pesar de llegar 
rodando hasta los muros de las casas y a veces alcanzar algún 
tejado, 
PILAR FRUFAU 
Allí está. A mil metros de altura, sobre la tectónica peana del 
Mallo Pisón y teniendo a sus pies, a trescientos metros ¿Te 
profundidad, el pintoresco Riglos; allí está la talla de la Virgen 
del Mallo sobre el "cairn" erigido por el escalador en su ho-
nor, custodiada por el circular y majestuoso vuelo planeado de 
las águilas. Allí está en su geográfico trono, abarcando con su 
mirada las tres provincias aragonesas, serpenteando a sus pies 
el río caudaloso que atraviesa la policromía de las tierras os-
censes, entronizada por la fe del escalador, ese hombre águila, 
en homenaje justo, obligado y merecido a Aquella a la que 
tantos se encomendaron con la fe más pura y sincera antes de 
intentar la temeridad, en los momentos decisivos de la escalada 
y después de conseguido el éxito. Homenaje también en pa-
ralelo directo a aquellos tres que ya no cuentan entre nosotros, 
y que estamos seguros la Virgen del Mallo amparó en sus últi-
mos momentos, sacrificados en aras de este noble deporte, fiel 
reflejo de la tónica de nuestra época. De un deporte desinte-
resado, en el que no se gana nada material, y de perder, se 
pierde incluso la vida. De un deporte que encierra en sí toda 
una filosofía que caracteriza los tiempos en que vivimos: el 
heroísmo. Tiempos de vida heroica; en guerra, en postguerra, 
en frentes del quehacer diario y de la exigencia de la civili-
zación y del progreso. 
Y allí está desde ahora. Imperando sobre Riglos y sus Mallos. 
Entronizada en su colosal pedestal sólo accesible a águilas y 
a escaladores. 
P R O S E L I T I S M O 
La finalidad del montañismo es la práctica de los deportes 
de montaña, en ese medio ambiente idóneo saturado de belle-
za, luz y color, en que la abrupta topografía es siempre armó-
nica amalgamando forma y volumen. 
En sus variadas facetas —esquí, escalada, travesía, camping, 
etcétera—, también cuenta el excursionismo de montaña, neta-
mente paisajista unas veces, interesado otras en sus monumen-
tos arquitectónicos o históricos, prodigados en esta montaña 
altoaragonesa, cuna de un glorioso pasado, de una tradición, de 
una raza, que forjó con las gestas de la Reconquista una página 
heroica de la Historia Patria en el baluarte origen de San Juan 
de la Peña. 
Puede leerse en los Estatutos fundacionales de "Montañeros 
de Aragón", que la Sociedad divulgará, construirá refugios, or-
ganizará actos, con el fin de dar a conocer las bellezas que ate-
sora Aragón, sus monumentos, sus pueblos; y, fiel a estos prin-
cipios, ha sido el acto de elevado exponente celebrado el día 
10 de junio en Riglos, donde se ha sincronizado la fe a una 
imagen, representativa de hecho y Patrona por derecho de la 
escalada en nuestra región, y de esa escuela de escaladores que 
es ese pintoresco Riglos con su agreste, abrupto y bravio telón 
de fondo. 
Con ferviente entusiasmo, medios, material y personal, que 
el profano no puede valorar, y bien vale la pena recordar al 
entendido, se culminaron todos los actos organizados con mo-
tivo de la entronización de la Virgen del Mallo: nueve corda-
das simultáneas con veinte componentes escalando las vías Pany-
Haus, Anglada-Guillamón y Normal, elevando la santa imagen 
de diez kilos de peso y convergiendo en la cima a la hora pre-
vista, tras 51 horas de escalada totalizadas por hombre. 4.400 
metros totales escalados y descendidos en rapel. 13 cuerdas em-
pleadas de 30 y 40 metros. 550 metros de cuerda auxiliar. 100 
mosquetones. 50 clavijas. 10 estribos. Teleférico de 200 metros 
de longitud, tendido para transporte de materiales y medios au-
xiliares (cemento, arena, agua, etc., etc.), para construir el 
"cairn" donde debía aposentarse la imagen, sumando un peso 
total aproximado de 500 kilos. Enlaces y sincronización conse-
guidas por tendido de redes telefónicas, radioteléfonos y alta-
voces de difusión general. Breve panorama numérico, reflejo de-
mostrativo de esfuerzo y capacidad. 
Siempre ha sido una pretérita aspiración, sentida por activis-
tas incondicionales a Riglos, disponer de un refugio en esta 
localidad, aspiración que han visto colmada plenamente al inau-
gurar, como acto complementario de la entronización, el que 
recibe el nombre de "Gómez Laguna", solemnizada con la pre-
sencia del titular, viejo pionero de incipientes escaladas cuan-
do los Mallos eran todavía invulnerables. 
Consideramos que toda Sociedad potente y pujante no debe 
limitarse solamente al círculo de sus actividades, casi siempre 
una minoría con relación al número de sus socios, cuando es 
misión interesante y precisa captar nuevos adeptos y mantener 
vivo el espíritu de aquellos que, por circunstancias diversas, se 
alejan o decaen en su entusiasmo. El ejemplo de Riglos debe 
de marcar una norma para el futuro, subrayada por el dato elo-
cuente y definitivo, por el cual "Montañeros" debe sentirse or-
gulloso de haber conseguido la presencia de cerca de tres mi] 
personas con un centenar de vehículos, asistentes a la entroni-
zación, viviendo de cerca y compenetrándose con la belleza y 
emoción del paisaje, del deporte y de todos los actos organi-
zados y cuyo detalle sería prolijo y extenso en demasía. Su di-
fusión queda sobradamente conseguida por el portavoz en que 
se ha convertido cada uno de los asistentes, 
C O L O F O N 
Organización y programa completo y complejo, con un sólido 
puntal en el entusiasmo y persona de Migue] Vidal Cantos, 
quien "Montañeros de Aragón" tiene una piedra fundación^ 
En íntima compenetración y colaboración con los miembros de 
la E N A M , G A M .y E M del F. J., se ha conseguido esta efe-
mérides religiosa y deportiva, patrocinada por la Sociedad re-
presentativa del montañismo aragonés y que marca un nuevo 
jalón en el brillante historial de "Montañeros de Aragón". 
R. BRUFAU BASANTA 
• 
Bella perspectiva de los Mallos de Riglos 
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I T ace muchos años que conocí a don Pedro Arnal. Databa 
aquel conc cimiento de :los para mí venturosos días de 
mi asistencia a la escuela de primera enseñanza, y aunque 
no fui discípulo suyo, recuerdo la veneración y el respeto 
que todos sentían por don Pedro, no sólo sus alumnos, 
sino también los que no lo éramos,, y esto era en una 
época en que los chicos andábamos metidos en pugnas 
deportivas interescolares, en las que a decir verdad, las 
discusiones aparecidas en ellas no se dirimían con sobra-
da cortesía. 
Entonces era don Pedro director de las graduadas de 
Santa Marta, el profesor deportista, que al oir su nombre 
nos causaba un gran respeto, hasta a los extraños en 
su demarcación. 
En aquel tiempo-, el futbol comenzaba a sacudir a la 
juventud, oscureciendo al resto de las demás: especiali-
dades deportivas. Don Pedro, eterno amante del ;deporte, 
seguía practicando los de su gusto, más clásicos y más 
a tono con su carácter y seriedad: la caza y la pesca; el 
monte y el campo y protector de los animales y las 
flores en su afán de empedernido' excursionista andariego. 
E l futbol no le dijo nada. 
Era hombre escaso de carnes y gozó siempre de buena 
salud, como buen conocedor de las reglas de un sano 
vivir, que hasta el final de su vida no abandonó 
Afable y comunicativo, sin embargo de que siempre 
parecía que "se le quedaba algo ¡en el tintero". Su aspecto 
exterior de hombre serio, no le privaba de ser cariñoso 
en el trato, que adornaba con amena conversación. Nues-
tro buen amigo don Eulogio Varela " K i r o n " , lo definió 
hace pocos días con esta figura: "Me dio la impresión 
de un fraile enjuto y requemado, al que un azar le había 
quitado las estameñas pardas o terrizas" (1). 
Arnal Cavero, era hombre de responsabilidad, trasunto 
de la severa doctrina del León de Graus, a quien admiró 
con pleno conocimiento en los actos de su vida. Esto 
a veces no le produjo dulzuras: le acarreó sinsabores. 
Su carácter era muy personal y acentuadamente huma-
no. Su amplia cultura, sus viajes y la edad,, le habían 
dado una preparación para hablar de los temas más ca-
riados. Sin embargo era el del Somontano, uno de los que 
más y mejor dominaba. L o expuso en libros y conferen-
cias, y la profusión y si kx planteaba era debido al gran 
cariño que siempre sintió por esta comarca, que aunque 
allí no naciera, de allí, parecía natural. Nada tenía de 
secreto para él aquella tierra. 
Era un pedagogo' en el más amplio sentido de la pa-
labra; por eso desarrollaba el tema convencional atendien-
do' a la formación moral y fisiológica de la juventud, lo 
que hacía con experiencia y preparación adquiridas en su 
largo profesorado. 
Fue un gran admirador de don Joaquín Costa y de su 
doctrina, y no pasaba año alguno después de la muerte 
del gran polígrafo, sin que su ofrenda de una flor dejara-
de caer sobre la tumba del León de Graus-
Se manifestaba este sentimiento por la gran cantidad 
de veces que en sus escritos y conferencias citaba textos 
de Costa y sentencias e ideas de éste, sobre todo cuando 
hablaba de temas agrícolas, de magisterio1, económicos, 
etcétera. 
Y esto fue la trabajosa vida de un hombre que se de-
dicó a difundir la cultura y las buenas acciones encami-
nadas a la mejor formación de los hombres del porvenir. 
Habiendo llegado a ocupar el número uno del escalafón 
de su carrera, dotado de una muy pequeña pensión, siguió 
trabajando en el periódico que había sido siempre otra 
gran afición suya, en la difusión de sus obras y en la 
tribuna. 
Debió ser por 1958, poco más o menos, cuando se le 
concedió por los representantes de la Ciudad, la Medalla 
de plata, regateándole la de oro, que tan bien ganada 
tenía. Era de buen conformar y sin apetencias de medro. 
Este fue el premio que debía coronar en justicia la tra-
bajosa y honrada vida del ilustre pedagogo' que en esta 
vida se llamó don Pedro Arnal Cavero. 
Le dedica esta mención^ el que fue amigo suyo y com-
pañero , 
F R A N C I S C O O L I V A N B A I L E 
(1) «Heraldo de Aragón». Viernes, 11 de mayo de 1962. 
T r a c t o r e s - M a q u i n a r i a A g r í c o l a 
P l a z a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l P i l a r , 18, Z a r a g o z a 
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Castilo rf c ÍM] m 
( S I N T E S I S H I S T O R I C A ) 
Los ingentes acantilados que flanquean el curso del río Gallego, desde que se sale de Ayerbe 
hasta que se llega al Pantano de la Peña, han de-
bido ser desde los tiempos más remotos formida-
bles bastiones que defendían tanto la salida hacia 
la tierra llana, o la subida a los valles pirenaicos, 
según quién fuera el poseedor de aquellas defensas. 
En el lado izquierdo, mirando hacia el norte y 
no lejos de los célebres Mallos de Riglos, se alza 
a 819 metros de altura la villa de Loarre y, cerca-
no a esta villa, subiendo por empinada cuesta, el 
famoso castillo del mismo nombre, sobre una pro-
minencia que alcanza los 1.070 metros sobre el ni-
vel del mar. 
Aunque nada se sabe de la época, indudablemen-
te existió en aquellas breñas un baluarte ibérico; 
pero en los tiempos de la dominación romana se 
tiene noticia de que allí existió la Calagurris Julia 
Romana que después se llamará Lagur, Luhar, Loar, 
Loharri, Loharre y, finalmente, Loarre. 
Muchos autores se han ocupado de la historia de 
Loarre y su castillo famoso. Se dice que en él es-
tuvo el conde don Julián, consumido en sus remor-
dimientos par haber perdido el Imperio; que allí 
se guareció en 796 un cabecilla llamado Bahul; que 
en 1042 lo habitaba Fortunio Aznárez, Señor de 
Luar; que en 1055 fue otorgado un documento en 
San Juan de la Peña, en el que se habla de un 
Fortunio Manxiones de Maxones, q u & m occ iderun t 
i n L o a r r e . . . 
La historia nos cuenta que el rey Sancho Ramí-
rez, para hacer retroceder a los moros hacia la lla-
nura, conquistó aquel formidable baluarte en 1070, 
convirtiéndolo en su principal punto de apoyo para 
arrebatar a los enemigos de la fe, Marcuello, Agüe-
ro y Bolea, y situarse ante Huesca, que si no logró 
poseerla, por haber muerto durante el tiempo que 
duró el sitio, fue su hijo Pedro I quien logró arre-
batarla a los moros, que por espacio de cerca de 
dos siglos, habían tenido una línea de resistencia 
contra los cristianos de Jaca en los montes' de la 
Chuata y en las sierras que van hasta Alquézar. 
Sancho Ramírez, que tenía su corte en Jaca, man-
dó construir el Castillo de Loarre, que fue a su vez 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
mansión real y monasterio, donde moraron monjes 
Agustinos, hasta que fueron trasladados a Monte-
ar agón. 
Las venerables ruinas que, desafiando la furia de 
los agentes atmosféricos y la desidia de los hom-
bres, todavía subsisten, dan idea aproximada de la 
grandeza de aquellas edificaciones y de la impor-
tancia militar y espléndida traza como palacio real 
y monasterio que tuvo en tiempos remotos el Cas-
tillo de Loarre. La existencia de una cripta y de 
una amplia iglesia románica evidencian una intensa 
vida religiosa. Allí estuvo el arca que encierra los 
restos del protector del Castillo, San Demetrio, que 
fue trasladada a la iglesia de la villa de Loarre. 
Por aquella encrucijada de columnas románicas, 
arcos de piedra, que apoyan en la roca; escaleras 
trancadas y robustos paredones, que la yedra cu-
bre en muchas partes, se adivinan lo que fueron 
estancias reales, residencia de los monjes, plaza de 
armas y habitaciones para el servicio. Siguen ergui-
dos, en pie, desafiando la inclemente del clima, el 
precioso ábside de la iglesia; la torre del Vigía; la 
amplia escalera, el pabellón y el jardín de la Rei-
na; el estratégico mirador, del que se divisa un am-
plio y espléndido paisaje. Y todo ese impresiona-
ble conjunto nos da idea de la extraordinaria im-
portancia que un tiempo tuvo aquel castillo. 
En épocas posteriores fue apoyo aquella fortale-
za de banderías políticas, que a veces ensangren-
taron el reino. Cuando después del fallo del Com-
promiso de Caspe, no acató aquella resolución el 
Conde de Urgel, el castillo de Loarre fue uno de 
los focos de su rebeldía, hasta que el conde fue 
reducido y encarcelado. 
Tal es, en síntesis, la historia de un castillo fa-
moso del que dan testimonio las venerables ruinas 
que se alzan sobre la imponente ladera, que hicie-
ron exclamar a Quadrado, cuando las visitó a me-
diados del siglo pasado: 
" . . . y l a p e ñ a , como si se ab r ie ra p o r encanto, le 
o f rec ió de repente u n cast i l lo m á s embelesador q u e 
los fabr icados p o r la ob ra de los Genios." 
SINDICATO DE INICIATIVA 
Y PROPAGANDA DE ARAGÓN 
h i s p a n a n l i v E t t i 
LA O R A N M A R C A N A C I O N A L D E M A Q U I N A S PARA E S C R I B I R P S U M A R 
Concesionario: Comercial MORALES ROY, S. A. 
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Nueva etapa en el Turismo 
Ministro, el Exorno. Sr. don Manuel Fraga Iriharne 
y Director General de Turismo, el limo. Sr. don 
Antonio García Rodríguez Acosta 
I — I AGÍA tiempo que el notable incremento que 
iba tomando el turismo en España ponía de 
manifiesto la necesidad de imprimir a los ser-
vicios que le son afines una nueva orientación; 
nuevas normas, de acuerdo con las tendencias 
sociales que en todo el mundo se manifiestan y 
más en armonía con el ritmo que la vida va 
imponiendo. 
Algo parecido se notaba en otros organismos 
del Estado y ello decidió al Caudillo de España 
Excmo. Sr. don Manuel Fraga Iribame, 
ministro de Información y Turismo 
llevar a cabo una reorganijzación del Gobierno, 
con la entrada en él de elementos jóvenes que 
tuvieran una visión acertada del dinamismo y de 
l-a actividad que en la hora presente es indispen-
sable para lograr el mayor provecho de la expe-
riencia obtenida desde los años en que terminó 
nuestra guerra de liberación. 
Por eso el Caudillo designó para regentar el 
Ministerio de Infiormación y Turismo a persona 
de tan reconocida cultura y entusiasmo patrióti-
co, como es el Excmo, Sr. D, M-anuel Fraga I r i -
bame, cuya actividad es bien conocida de todos. 
Apenas posesionado del ministerio, el Gobierno 
creó, por indicación del nuevo titular, el Instituto 
de Estudios turísticos, con lo que queda recono-
cida la importancia social y económica que el tu-
rismo ha alcanzado en España, y que obliga a la 
formación de personas capacitadas para la orien-
tación de la propaganda, la organización de los 
servicios necesarios, asi como para estimular la 
ya cordial acogida que en España se viene dis-
pensando a los turistas extranjeros. 
A través de Las declaraciones que venimos 
leyendo en la prensa, nos hemos dado cuenta de 
los excelentes propósitos que animan al nuevo 
ministro y de su acertada visión del valor eco-
nómico que para nuestro país representa el tu-
rismo y de las enormes posibilidades que encierra 
para el porvenir. 
El señor Fraga Iribarne quiere rodearse de 
personas entusiastas que colabqren eficazmente 
en su tarea y al efecto, ha llevado a la Dirección 
General de Turismo, ral que hasta hace poco tiem-
po fue Gobernador Civil de Málaga, el limo, Sr. 
D. Antonio García Rodríguez Acosta, que en la 
provincia malagueña ha sido uno de los más efi-
caces impulsores del turismo, cuyos favorables 
resultados se han puesto de manifiesto en breve 
tiempo. No dudamos que al frente de tan alto 
organismo, el señor García Rodríguez Acosta lle-
vará a cabo una eficaz labor, para que España 
llegue a ser el país preferido por los turistas ex-
tranjeros. 
Ya en prensa este número cuando llega a nos-
otros la noticia de la reorganización del Minis-
terio de Información y Turismo y de los orga-
nismos afectos a esta última actividad, nos l imi-
tamos a dar cuenta de estos dos nombramientos, 
que, como decimos, han recaído en dos personas 
de reconocida cultura y actividad y de cuya 
gestión esperamos que el turismo en España al-
cance esa dimensión y esa efectividad que se vis-
lumbra en restos últimos tiempos y que todos 
apetecemos para el bien de España, 
Con todo respeto: el Sindicato de Iniciativa y 
Propaganda de Aragón saluda cordialmente a los 
señores Fraga Iribarne y García Rodríguez Acos-
ta, al propio tiempo que les ofrece su más eficaz 
colaboración en̂  la labor que con tanto patriotis-
mo como entusiasmo están llevando a cabo, ape-
nas han tomado posesión de sus cargos. 
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" F E R N A N D O E L G A T O L I C O 
C O N F E R E N C I A S 
La ganadería ovina en la provincia de Zaragoza. Sus frol·le-
mas y fosihles soluciones: Dos conferencias, organizadas por 
la Excma. Diputación Provincial, a cargo del catedrático 
de nuestra Facultad de Veterinaria, don Isaías Zarazaga, en 
la Sala de Conferencias del Palacio Provincial. 
"El filósofo zaragozano Aurelio Prudencia y la Psicología, a 
cargo del Rvdo. Sr. D. Valentín Soria. 
' E l esfacio como cuasiconcefto", por el Rvdo. P. Francisco 
Sáinz, S. J., de la Facultad Teológica de Oña (Burgos). 
PUBLICACIONES DE LA I N S T I T U C I O N 
"FERNANDO EL CATOLICO" 
SANTIAGO RAMON Y CAJAL (Su obra y su tiem-
po), por García Durán y Francisco Alonso Burón. 
544 pp., 42 fot., y 25 láminas. 17 x 24 cm. 300 pe-
setas. 
Por primera vez se publica una biògrafa de Cajal 
exhaustiva, junto con textos inéditos de nuestro Pre-
mio Nobel. García Durán, nieto político del maestro, 
y el Dr. Alonso Burón, su discpulo, han logrado una 
obra que da la clave humana y vital del Dr. Ramón 
y Caial. 
ESTUDIO ANTROPOLOGICO DE LA POBLACION 
ARAGONESA, por Miguel Fusté y José Pons. 
96 pp., 21 grbdo., 8 fot., y 1 lámina. 17 x 24 cm. 
100 pesetas. 
INSTITUCIONES ECONOMICAS, SOCIALES Y 
POLITICAS DÉ LA EPOCA FEKNaNDIíNA . (Vo^ 
lumen I V de los Estudios del V Congreso de Historia 
de la Corona de Aragón), por J. Vicens Vives, V. Na-
varro, J. Iglesias, E . Serra, E . Mut Remolán, M . D . 
Pérez. M . Mitia, M . Mollat, N . Coll y Julia, A . Pons, 
J. Toledo, A . y P. Beltrán, J. A . Tarragó, A . Palo-
meque. 318 pp., y 2 grabados. 17 x 24 cm. 150 pe-
setas. 
FERNANDO EL CATOLICO Y LA CULTURA DE 
SU TIEMPO. (Volumen V de los Estudios del V Con-
greso de Historia de la Corona de Aragón), por 
J. Rubio, E . Serra, G. M . Bertini, E . Allison Peers, 
J. E . Martínez Feriando, J. Colomer y Monset, P. Ca-
talà y Roca, M . Bassa y Armengol, J. Camón Az-
nar, E . A . de la Torre, J. M . Madurell, F. Almela, 
S. Bottari, 276 pp., 20 fot., y 15 grabados, 17 x 24 
centímetros. 150 pesetas. 
REVISTA "ARCHIVO DE ESTUDIOS MEDICOS 
ARAGONESES" vol. 10-11, por F. Zubiri, J. Pau^ 
lis, P. Galán Bergua, Z. P. Matich, R. Cardona, 
R. Gómez Lus, I . Paricio, E . Mepé, M . Ferrer, E . Pe 
legrín, F. García Domingo, A . González Fábregat, 
S.' Mozota, M . Aso, J. Calatayud, A. Zubiri, 376 pp., 
48 fot., y 12 grabados. 17 x 24 cm. 110 pesetas. 
REVISTA "CAESARAUGUSTA", vol. 117-18, por 
M . Fusté, E . Vallespí, A. Beltrán, M . Pueyo, J. Lluís, 
F. Gimeno, P. Atrián, T . Ortego. J. Lope de Toledo, 
V. Valenzuela, J. Maliquer, A. Balil, J. González Na-
varrete. 238 pp., 25 láminas, y 1 grabado. 17 x 24 
centímetros. 125 pesetas. 
REVISTA "SEMINARIO DE ARTE ARAGONES", 
vol. 10-11-12, por Federico Torralba. Joaquín Mateo 
Blanco y José Cabezudo Astrain. 210 pp., 25 fot., y 
8 grabados. 17 x 24 cm. 160 pesetas. 
LA MATERIA. Tomo I I (Actas de la I I I Reunión de 
Aproximación Filosófico^Científica). 376 pp., 18 fot., 
y 16 grabados. 17 x 24 cm. 150 pesetas. 
REVISTA "ZARAGOZA", vol. XIX, por A. Zubiri, 
A. Beltrán, P. Montón, J. Galindo, C. Díez, V. Or-
dóñez, M . Rubio, S. Amada, J. M . Pinilla, P. Arnal 
Cavero E . García Manrique, J. Albareda, R. Boro-
bio, L. 'Horno, V. González, F. Lasheras, J. Lapuerta, 
S. Contin, J. Pérez Gracia, V. Compans. E . González, 
F. Aznárez, C. Corona, E . Sánchez. 304 pp., 50 fot., 
y 3 grabados. 17 x 24. 50 pesetas. 
M E D I C I N A 
Conferencias: Una conferencia a cargo de D. Jesús Estevan 
Herrero, quien trató el tema: "Insuficiencias ventilatorias 
agudas. Reanimación de urgencia". Y el Dr. D. A. Moli-
ner disertó sobre: "Informe del I I Congreso Mundial de 
Gastroenterología, celebrado en Munich". Estos dos actos 
fueron organizados por la (Sección de Estudios Médicos 
Aragoneses. 
C U R S O S 
Cwrso intensivo en la Sección de Aproximación Filosófico-
Científica: Durante el mes de agosto tuvo lugar, como en 
años anteriores, un cursillo con sesiones de mañana y tarde, 
organizado por la Sección de Aproximación Füosófico-
Científica, que se celebró en las salas de la Facultad de 
Ciencias y del Palacio Provincial, dedicado a recopilar y co-
mentar la labor realizada hasta ahora. 
CONGRESOS Y REUNIONES 
IV Jornadas Médicas Aragonesas: Durante los días 19 al 22 
de mayo de 1963, se celebrarán en nuestra ciudad las 
IV Jornadas Médicas Aragonesas, convocadas por la Sec-
ción de Estudios Médicos. 
En dichas Jornadas fueron debatidas siete Ponencias desa-
rrolladas por prestigiosas figuras aragonesas, así como un buen 
número de comunicaciones solicitadas a diferentes Organismos 
y Entidades Oficiales. 
El Dr. D. Francisco Oliver Rubio, Presidente de la Real 
Academia de Medicina^ fue encargado de redactar el "Pre, 
gón" de las Jornadas. 
Una de las Ponencias y varias de las Comunicaciones, soli 
citadas y libres, serán desarrolladas en Teruel. 
V Reunión de Afroximación Filosófico-Científica: Del día 4 
al 11 de noviembre próximo, tendrá lugar la V Reunión 
de Aproximación Filosófico-Científica, sobre el tema funda-
mental "La Cualidad", organizada por la Sección del mismo 
nombre, en la que se tratarán numerosísimos temas sobre 
"La Cualidad" desde el punto de vista de su "Terminolo-
gía", "Matemáticas", "Física y Química", "Biología", "Fi-
losofía histórica" y "Filosofía doctrinal". 
PREMIOS Y CONCURSOS 
La Institución "Fernando el Católico" ha convocado los si-
guientes Premios y Concursos: 
PREMIO "EL COMPROMISO DE CASPE". " V CONCUR-
SO DE FOTOGRAFIAS DE ZARAGOZA, PROVINCIA 
Y C I U D A D " . " I I I CONCURSO DE TESIS DE LICEN, 
CIATURA SOBRE TEMAS ARAGONESES". 
Las bases de estos concursos serán facilitadas, a quienes in-
teresen, en la Institución "Fernando el Católico" 7 Palacio 
Provincial. 
— 13 
GUIA A R T I S T I C A D E ARAGON 
A l (hacer la crítica libre de «sta publicación, varias de 
las cosas que hubiéramos dicho al comenzar las encontra -
mos ya escritas en la introducción con que el profesor 
Torralba abre su libro. 
Porque un libro es, y con toda la formalidad, y aunque 
su autor lo titule como Guía, es algo más que esto.. 
Con este título sólo es aceptado por noisotros porque al 
autor podríamos aplicarle esta palabra porque «s "Persona 
que'encamina, conduce y enseña a otra el camino" (1), este 
camino que Federico Torralba no<s conduce por los veri-
cuetos del arte aragonés, 
* * • 
Este libro está dividido en dos partes En la primera 
describe ampliamente un itinerario en el que trata distintas 
obras monumentales en la tierra, de Aragón, clasificándolas 
por orden cronológico dentro de cada estilo y especialidad, 
partiendo de la época prehistórica, hasta llegar a la en que 
vivió y trabajó el coloso aragonés de Fuendetodos. 
De un límite a otro pasan el arte Románico, el Cister-
ciense, el Gótico, Renacimiento, Barroco, Neoclásico, y 
hasta las Artes Menores son tratadas. 
Algunos de los sitios o monumentos descritos lo ha hecho 
Torralba con una mayor amplitud que en otros. 
Proviene esto de que el autor tiene publicadas buen nú-
mero de monografías, y al pasar en la Guía por estos 
puntos fácilmente se divierte la pluma en la descripción. 
Pongamos por ejemplo de ello en la catedral de Zaragoza 
y las iglesias de San Pablo y la de San Carlos, de Zaragoza, 
y en la descripción de la parroquial de la villa de Monterde. 
Fotografías de buen gusto y hasta artísticas decoran 
gráficamente el medio centenar de páginas de esta primera 
parte. 
En cuanto, a la segunda 'es una recopilación de toda Ia 
monumentalia distribuida po-r pueblos, villas y lugares y 
que de distinta manera a la anterior exposición pueden es-
tudiarse por una ordenada alfabetización de todos aquellos 
puntos, facilitando el estudio desde el interés de la geografía. 
En esta parte quizá hubiera sido conveniente ampliar algo 
el estudio de los monumento^ de alguna región; concre-
tamente de Teruel. 
Por todo estimamos este libro que no dudamos será de 
gran utilidad para todo aquel que quiera conocer Aragón 
F . OLIVAN B A I L E 
SAÍN JORiGE. — Con el empaque y la galanura de siem-
pre se nos ofrece el número 41, correspondiente a enero, 
de esta revista que edita la Diputación Provincial de Bar-
celona. San por demás interesantes los diversos trabajos 
que publica, debidos a plumas tan destacadas como las 
de Luis Romero, del director Díaz (Plaja, Juan Cortés V i -
(1) «Guía». Diccionario de la Lengua Española. Real Academia. 
Madrid, 1956. 
Especialidad en la interpretación 
de recetas de los señores oculistas 
Ultimos modelos en aparatos 
para sordos 
dal, Manuel Robert, José Creuset, José María Martínez 
Hidalgo, Camilo Bas, Juan Subías y una antología litera-
ria de Santiago Rusiñól, además de una amplia informa-
ción corporativa. Mas si el contenido de los trabajos es 
sobresaliente, la parte gráfica que los ilustra merece los 
mayores elogios, tanto por el valor y limpieza de los gra-
bados, como por el arte y la maestría que presiden su 
distribución. 
TERiÜtEflj. — Cada número de esta importante revista 
nos ofrece trabajos de excapcional interés. E l tomo de ju-
lio-diciembre de 1961, dentro de su excelente presentación, 
publica un curioso estudio sobre "Los Dominicos en Mon-
taltaán", 'hedió por Fray Manuel García Miralles, O. P.; " E l 
Origen de las Escuelas Pías en Teruel", que fue premia-
ndo en el V I H Certamen Científico Literario de Albarra-
cín, trabajo meritísimo, en él que sus autores, don José 
Martínez Ortiz y el P. José María Blay Garas, nos ofre-
cen una acabada historia de la Escuela Pía en la provin-
cia hermana, especialmente en Albarracín. Completa el 
interés de este número de "Teruel" un acabado estudio 
sotare la "Cerámica céltica del polblado de San Cristóbal" 
(Maaaleón (Teruel), dataido a la fecunda pluma de Pu-
rificación Atrian Jordán, cuyo interés, aparte su acertada 
exposición y acabado desarrollo, nos ofrece el interés de 
sus excelentes dibujos, muchos de ellos a todo color, 
I L E R D A . — Si siempre recibimos con agrado esta eru-
dita revista, el número X X I V , último recibido, ofrece para 
los aragoneses incuestionable interés, ya que además un 
estudio sobre el folklore y las canciones del presbítero mo-
sén Jaime Sarri; y otros interesantes, sobre Arqueología en 
la comarca de Guissona, del malogrado Eduardo Camps 
Cava; Arte moderno-Pintura, debido a la pluma de Jaime 
Morera, y un relieve de Lérida, atribuido a Berruguete, se-
gún Ramón Borras Vilaplana, encontramos en dicho nú-
mero un acabado estudio sobre el escenario de la batalla del 
Pedros, en la época romana, debido al estudioso don Fran-
cisco Mateu Montagut; un interesante trabajo sobre C a -
taluña y Aragón en el Camino de Santiago, del que es 
autor Mauricio Torra-Balarí y Llavallol, y "Problemas y 
cuestiones de la Sede de Roda hasta su traslado a Lérida", 
minucioso trabajo de Luis Rubio García. Otras secciones 
de bibliografía y de información completan el interés de 
este número de "Ilerda". 
BOLETESr D E L C E N T R O ARAGONES D E BARCELONA. 
Nuestros paisanos en la Ciudad Condal dedican un emo-
cionado recuerdo al X L V I I I aniversario de aquel centro y 
otros trabajos en prosa y verso, además de diversas in-
formaciones sociales, que hemos leído con sumo agrado 
en este número correspondiente al mes de mayo. 
'CLUB EXCURSIONISTA D E GRACIA. — E l boletín co-
rrespondiente a abril es un ameno índice de las activida-
des de aquellos intrépidos montañeros, que además nos 
ofrece las exploraciones para encontrar huellas arqueoló-
gicas en las tierras removidas con motivo de la construc-
ción del túnel bajo el Tibidabo. Completan el interés de 
este número varias informaciones de la vida social y de-
portiva. 
¡ Z A R A G O Z A O P T I C A 
DIRECTOR TECNICO DIPLOMA-
DO EN LA FACULTAD DE ME-
DICINA DE BARCELONA Y EN 
EL INSTITUTO "DAZA DE VAL-
DES", DEL CONSEJO SUPERIOR 
DE INVESTIGACIONES CIENTI-
FICAS DE MADRID 
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S e ñ a l i z a c i ó n del C a m i n o de Santiago 
HACE tiempo que se habla de restaurar las an-tiguas peregrinaciones a Santiago de Com pós-
tela, que durante varios siglos del Medioevo afluían 
de todos los países de Europa a través de Francia 
y entraban en España por los pasos pirenaicos de 
Roncesvalles y Santa CristiDa de Somport. 
La iniciativa del señor Ruiz Morales, director ge-
neral de Relaciones Culturales, de construir hospe-
derías en Roncesvalles (Navarra), Hospital del Rey, 
de Burgos, y Priorato de San Marcos, en León, ha 
sido acogida con gran interés por la Presidencia del 
Gobierno, y se cree que en breve se darán los pri-
meros pasos para construir dichos albergues. 
Por lo pronto, se va a señalizar la ruta jacobea 
de la siguiente forma: 
Nueve carteles indicadores del camino de Santia-
go en la provincia de Navarra: 
Frontera de Valcarlos, Roncesvalles, Viscarret, 
Zubiri, Anchóriz, Pamplona, Puente la Reina; Es-
tella y Viana. 
Tres en la provincia de Logroño: 
Logroño, Nájera y Santa Domingo de la Cal-
zada. -
Cuatro en la provincia de Burgos: 
Belorado, dos en Burgos y Castroeriz. 
Tres en la provincia de Valencia: 
Fromista, Villalcárzar de Sirga y Carrión de los 
Condes, 
Seis en la provincia de León: 
Sahagún, Mansilla de las Muías, León, Astorga, 
Ponferrada y Villafranca del Bierzo. 
Seis en la provincia de Lugo: 
Alto de Piedrafita, Sarrià, Samos, Portomarín, 
Palas de Rey y Lugo. 
Tres en la provincia de Coruña: 
Arzúa, Labacolla y Santiago de Compostela. 
Esperamos que una vez realizada esta primera 
etapa, será completado el proyecto restableciendo 
Ja ruta que venía de Francia por el valle de Aspe, 
para penetrar en España por el Hospital de Santa 
Cristina, y pasando por jaca y Sangüesa, iba a 
unirse en Puente la Reina con la que descendía 
de Roncesvalles. 
Este camino, que pudiéramos llamar aragonés, 
allegó a tener tanta importancia, por el paso de pe-
regrinos, como el de Roncesvalles, y a veces so-
brepasó a éste, como se demuestra en los docu-
mentos de aquella época que se van conociendo. 
Por eso consideramos que la restauración de la 
antigua ruta jacobea no será completa hasta que 
no haya sido incluido en ella la ruta de Somport. 
T r a n s p o r t e s S A N C H E Z 
C a s a C e n t r a l e n V A L E N C I A 
San J o s é de Calasanz , n.0 18. T e l é f o n o s 
C A M I O N E S DE T O D O S TONELAJES 
253500 
253543 
M E R C A N C I A S A S E G U R A D A S 
( 29390 
A v e n i d a de M a d r i d , 15 - Zaragoza j 12999 
r 11740 
Sucursales en M a d r i d , Barce lona , Bi lbao. Servic io c o m b i n a d o con toda E s p a ñ a . 
3* 
B A R - R E S T A U R A N T E ^J£lf0Óïl bfl (ÍSriTlf U C O C I N A A R A G O N E S A 
Espléndido servicio a la carta 
CERCA DE L A H I S T O R I C A PUERTA DEL C A R M E N 




E l Sindicato de Iniciativa y Turismo de Tarragona, con 
objeto de exaltar y difundir el acervo turístico de la ciu-
dad, convoca un Concurso anual de artículos de Prensa, 
que se ngirá por las siguints bases: 
1. a Podrán participar en el Concurso todos los autores 
de artículos que aparezcan publicados en los diarios de 
la prensa española (excepto en los de Tarragona, du-
rante el tiempo comprendido entre el 1.° de junio y el 
30 de septiembre de 1962 y versen sobre la materia deter-
minada en la Base 9.a. 
2. a Para participar en el concurso será necesario que 
los autores de los artículos remitan a las Oficinas de este 
Sindicato (Rambla del Generalísimo, 50, Tarragona) tres 
ejemplares del diario en donde aparezca publicado el ar-
tículo que presenten al concurso con la indicación "Para 
el Concurso de artículos de Prensa 1962". 
3. a Los artículos podrán ir firmados con el nombre y 
apellidos de sus autores o con el seudónimo que deseen, 
en cuyo último caso deberán acreditar su identidad me-
diante certificación librada al efecto, por la Dirección del 
diario en el que se baya publicado el artículo. E n todo 
supuesto, los concursantes deberán acompañar con los 
tres ejemplares a que se refiere la Base 2.a, una cartulina 
con su nombre y apellidos, domicilio, residencia habitual 
y número del Documento Nacional de Identidad, además, 
y en su caso, de la certificación que se menciona en esta 
Base. 
4. a E l Sindicato de Iniciativa y Turismo de Tarragona 
acusará recibo de la documentación pertinente a la pre-
sentación de artículos para el concurso, pero no sostendrár 
ni con anterioridad ni con posterioridad al fallo corres-
pondencia alguna con los concursantes. 
5. a Cada autor únicamente .podrá presentar un solo tra-
bajo al concurso. 
6. a E l plazo de admisión de trabajos concluirá a las 
13 horas del día 5 de octubre de 1962. 
7. a E l Jurado calificador otorgará al mejor artículo de 
los presentados un premio en metálico de CINCO M I L 
PESETAS, del que se hará entrega al autor galardonado 
o a quien debidamente le represente, el día 3 de diciem-
bre de 1963, festividad de San ¡Francisco Javier, Patrono 
del Turismo Español. 
8. a E l Jurado estará presidido por el limo. Delegado 
Diputado Ponente de Cultura de la Excma. Diputación 
Provincial de Información y Turismo e integrado por el 
Provincial, el Teniente de Alcalde de Cultura del Exce-
lentísimo Ayuntamiento de Tarragona, un Catedrático de 
Literatura española del Instituto Nacional de Ehseñanza 
Media de esta ciudad, por el miembro que al efecto desig-
ne la Asociación de la Prensa de Tarragona, por el Di-
rector de "Diario Español" de Tarragona y por el Presi-
dente de este Sindicato. E l fallo del Jurado, que se dará 
a conocer públicamente el día 25 de octubre de 1962, será 
inapelable, 
9. a Los artículos de Prensa que se presenten al concur-
so de 1962, habrán de exaltar los valores culturales y tu-
rísticos de la ciudad de Tarragona con relación a su r i -
queza artística, histórica y monumental, en contraste con 
sus modernas realizaciones. 
10. a E l Sindicato de Iniciativa y Turismo de Tarrago-
na se reserva el derecho de reproducir en las publica-
ciones que estime oportunas el trabajo premiado o frag-
mentos del mismo, así como aquellos otros de los presen-
tados a concurso que juzgue de interés. 
11. a E l mero hecho de presentarse al concurso implica 
la aceptación de todas las Bases del mismo por los con-
cursantes, aprobadas en Junta Directiva, de esta fecha. 
F i e s t a d e l a V e n d i m i a j e r e z a n a 
Tema I . — POESIA. — Un premio de diez mil pesetas 
para una poesía inédita de metro y extensión libre dedi-
cada al Vino de Jerez. 
Tema I I . — PROSA. — J E R E Z E N L A CANCION PO-
PULAR ANDALUZA. — Se establece un premio de 5.000 
pesetas para un trabajo en el que se recojan todas o la 
mayor parte de las letras de canciones y coplas que ha-
gan alusión al Vino y a la Viña de Jerez. 
L a extensión no será inferior a 50 cuartillas, como mí-
nimo, escritas a máquina, a dos espacios. 
Los autores concurrentes a los Temas I y I I conserva-
rán su incógnito absteniéndose de firmar los originales, 
que se designarán con un lema de su libre elección. E n 
sobre cerrado que ostente el mismo lema de cada trabajo, 
deberá ser contenido el nombre y apellidos del autor, pun-
to de residencia y domicilio. 
Los trabajos con sus plicas se remitirán al Excelentísi-
mo Ayuntamiento de Jerez de la Frontera con la consig-
nación siguiente: "Para los Juegos Florales de la Vendi-
mia Jerezana (Tema l o 11)", terminando el plazo de ad-
misión a las 24 horas del día 10 de agosto de 1962,. 
Los trabajos premiados quedarán en poder de la Junta 
Oficial de la Fiesta de la Vendimia Jerezana, que podrá 
disponer de ellos libremente. 
Tema I I I . — Un premio de tres mil pesetas para el me-
jor trabajo periodístico, relacionado con el Vino de Jerez 
y publicado en la prensa antes del 10 de agosto del pre-
sente año y enviado a esta Junta Oficial de la Fiesta de 
la Vendimia Jerezana antes del 15 del mismo mes y 
año. No se admitirán a este concurso los trabajos publi-
cados en la localidad. 
Los concursantes a este Tema I I I deberán publicar sus 
trabajos con sus nombres, remitiéndolos en un sobre en 
el que se indique su residencia y domicilio. 
Todos los trabajos se enviarán por triplicado. 
Transcurrido el plazo de un mes de la fecha de adju-
dicación del concurso, sin que los autores concurrentes a 
los tres temas hayan recogido sus trabajos, se entenderá 
renuncian a los mismos y la Junta podrá disponer libre-
mente de ellos sin reconocer derechos a reclamación o in-
demnización alguna. No se sostendrá correspondencia con 
este u otro motivo con los autores. 
L a publicación del fallo, que es inapelable, se hará con 
la debida antelación en prensa y radio, quedando faculta-
do el Jurado Calificador para conceder los accésits o men-
ciones honoríficas que estime conveniente en cualquiera 
de los tres temas. 
16 — 
Hoteles, Pensiones y Restaurontes recomendados 
Saludamos cordialmente a los turistas que nos visitan 
y les deseamos una grata estancia en Zaragoza. 
H O T E L E S . -u 
G r a n H o t e l ( L . ) - C o s t a , 5 . - T e l . 2 1 9 0 1 . 
H o t e l G o y a ( 1 . a A ) - R e q u e t é A r a g o n é s , 5 - T e l . 2 9 3 3 1 . 
H o t e l C e n t e n a r i o ( 1 . a B . ) - B r u i l , 2 _ T e l . 2 4 9 9 4 . 
H o t e l L a f u e n t e ( 1 . a B . ) - V a l e n z u e l a , 7 - T e l . 2 4 8 0 6 . 
H o t e l G r a n V í a ( 1 . a B . > - C a l v o S o t e l o , 3 8 T e l . 2 9 2 1 3 . 
H o t e l C a t a l u ñ a ( 2 . a ) - C o s o , 9 4 y 9 6 - T e l s . 1 6 9 3 7 - 1 6 9 3 8 . 
H o t e l O r i e n t e ( 2 . a ) _ C o s o , 1 1 - T e l . 2 1 9 6 0 . 
H o t e l E l S o l ( 2 . a ) - M o l i n o , 2 - T e l . 2 1 9 4 0 . 
H o t e l U n i v e r s o y C u a t r o N a c i o n e s ( 2 . a ) - D o n J a i m e I , 3 2 -
T e l é f o n o 2 1 8 7 5 . 
H o s p e d e r í a d e l P i l a r ( 2 . a ) - P l a z a d e l P i l a r , 1 2 . T e l . 2 1 9 2 1 . 
H o t e l F l o r i d a ( 2 . a ) - C o s o , 9 2 _ T e l . 2 4 8 1 7 . 
H o t e l E u r o p a e I n g l a t e r r a ( 2 . a ) - A l f o n s o I , 1 9 . T e l . 2 1 9 1 4 . 
H o t e l S a n B l a s ( 2 . a ) - S a n P a b l o , 1 9 - T e l . 2 1 9 2 5 . 
H o s t a l d e l R e y ( 2 . a ) - C á d i z , 6 - T e l . 2 4 9 7 0 . 
H o t e l E s p a ñ a ( 2 . a ) _ E s t é b a n e s , 2 - T e l . 2 1 9 8 9 . 
H o t e l A r a n a ( 3 . a ) - F e r n a n d o e l C a t ó l i c o , 2 - T e l . 2 1 6 7 6 . 
H o t e l P o s a d a l a s A l m a s ( 3 . a ) - S a n P a b l o . 2 2 - T e l . 2 6 7 0 8 . 
H o t e l Mazfl ( 3 . a ) - P l a z a d e E s p a ñ a , 7 - T e l . 2 9 3 5 5 . 
H o t e l I m p e r i a l ( 3 . a ) _ R e q u e t é A r a g o n é s , 1 8 - T e l . 2 9 2 2 0 . 
H o t e l E x c e l s o ( 3 . a ) - M á r t i r e s , 6 - T e l . 2 2 5 3 8 . 
H o t e l H i s p a n o ( 3 . a ) - C e r d á n , 1 - T e l . 2 4 4 7 4 . 
H o t e l B i l b a í n o ( 3 . a ) - E s c u e l a s P í a s , 2 1 - T e l . 2 9 2 8 3 . 1 ^ \ 
H o t e l S a n F e l i p e ( 3 . a ) - P l a z a E c c e H o m o , 1 - T e l . 2 5 8 0 7 . 
H o t e l A r g e n t i n a ( 3 . a ) - P l a z a S a l a m e r o , 3 - 4 - T e l . 2 6 6 2 0 . 
H o t e l P a t r i a ( 3 . a ) - H e r m a n o s I b a r r a , 8 - T e l . 2 4 9 5 5 . 
P E N S I O N E S 
H o s t a l M u ñ o z ( P . L . ) - I n d e p e n d e n c i a , 1 0 , 1 . ° _ T e l . 2 3 9 5 0 . 
H o s t a l P l a z a ( P . L . ) - P l a z a d e l P i l a r , 1 4 - T e l . 2 4 2 9 0 . 
P e n s i ó n A b ó s ( 1 . a ) - M é n d e z N ú ñ e z . 5 - T e l . 2 4 0 5 2 . 
P e n s i ó n N t r a . S r a . d e l P i l a r ( 1 . a ) - D . J a i m e I , 4 8 _ T e l . 2 6 0 0 5 . 
P e n s i ó n R e x ( 1 . a ) - M é n d e z N ú ñ e z , 3 1 - T e l . 2 9 9 2 5 . 
P e n s i ó n R i f ( 1 . a ) - O s s a u , 4 - T e l . 2 1 7 5 0 . 
P e n s i ó n P u e n t e ( 1 . a ) - D . J a i m e I , 1 9 _ T e l . 3 2 3 6 1 . 
H o s t a l T a f ( h a b i t a c i o n e s ) ( 1 . a ) - Z u m a l a c á r r e g u i , 3 9 - T e l é -
f o n o s 3 3 1 5 0 - 1 7 2 3 9 . 
P e n s i ó n A r a g ó n ( 2 . a ) - P l a z a E s p a ñ a , 5 _ T e l s . 2 2 9 9 7 - 3 4 4 4 3 . 
P e n s i ó n E s p l é n d i d a ( 2 . a ) - R e q u e t é A r a g o n é s / 1 0 - T e l 2 1 1 6 7 . 
P e n s i ó n C a r r o l l y S a n J o r g e ( 2 . a ) - P l . L a n u z a , 2 7 - T e l . 3 1 8 1 0 . 
P e n s i ó n C o m e r c i o ( 2 . a ) - S a n B l a s , 1 0 _ T e l . 2 1 1 5 8 . 
P e n s i ó n B a s i ( 2 . a ) - B a l t a s a r G r a c i á n , 1 - T e l . 3 5 4 5 2 . 
F o n d a E s t a c i ó n N o r t e ( A r r a b a l ) ( 2 . a ) - T e l . 1 2 9 1 1 . 
P e n s i ó n " E l D e s c a n s o " ( 2 . a ) - S a n L o r e n z o , 2 - T e l . 3 0 6 5 8 . 
P e n s i ó n P o r t e a ( 2 . a ) _ M a d r e S a c r a m e n t o , 4 5 - T e l . 2 9 4 8 4 . 
P e n s i ó n L a P e ñ a ( 2 . a ) - C i n e g i o , 3 - T e l . 2 2 5 5 9 . 
H o s t a l L a s T o r r e s ( 2 . a ) - P a s a j e d e l P i l a r , 1 1 - T e l . 1 5 8 2 0 . 
P e n s i ó n L o n j a d e l P i l a r ( 2 . a ) - P l a z a d e l P i l a r , 1 6 - T e l . 1 2 3 7 5 . 
P e n s i ó n N a c i o n a l ( 2 . a ) _ S a n t a I s a b e l , 1 3 - T e l . 2 2 3 9 7 . 
P e n s i ó n P l u s U l t r a ( 2 . a ) - P l a z a d e l C a r m e n , 1 1 - T e l . 2 3 7 2 0 . 
P e n s i ó n S a n t a T e r e s a ( 2 . a ) - D . J a i m e I , 3 0 . 2 . ° - T e l . 3 3 5 6 6 . 
P e n s i ó n T e r e ( 2 . a ) - C o s o , 7 - T e l . 2 4 5 4 2 . 
F o n d a V a s c o n i a ( 2 . a ) _ S a n B l a s , 2 - T e l . 1 2 9 0 4 . 
H o s t a l L o n d r e s ( 2 . a ) - O l m o , 1 - T e l . 2 2 1 8 5 . 
P e n s i ó n F l o r ( 2 . a ) - S a n c l e m e n t e , 1 0 . I . 0 - T e l . 2 6 6 2 3 
P e n s i ó n A l f o n s o ( 3 . a ) - A l f o n s o I , 3 6 , 1 . ° i z q d a . - T e l . 2 6 0 4 3 . 
P e n s i ó n L a P e r l a ( 3 . a ) _ V a l e n z u e l a , 1 3 - T e l . 1 6 8 3 9 . 
P e n s i ó n B a d í a ( 3 . a ) - E s t é b a n e s , 7 - T e l . 2 0 8 4 2 . 
RESTAURANTES 
L a M a r a v i l l a ( 1 . a ) - I n d e p e n d e n c i a , 1 . 
S a v o y a . a ) - C o s o , 4 2 . 
L a g u n a ( 1 . a ) - M á r t i r e s , 7 . 
A l t a m i r a - A r q u i t e c t o Y a r z a , 5 . 
C a s i n o M e r c a n t i l ( 1 . a ) _ C o s o , 2 9 . 
E l í s e o s ( 1 . a ) - G e n e r a l M o l a , 4 . 
J a r d i n c i l l o ( 1 . a ) - P a s e o d e C u é l l a r , 4 3 . 
F e r i a d e M u e s t r a s ( 1 . a ) - F e r i a d e M u e s t r a s . 
G r a n V í a ( 1 . a B . ) - C a l v o S o t e l o , 3 8 . 
C o r i n t o ( 1 . a ) - C o s o , 7 7 . 
C a s i n o Z a r a g o z a ( . 2 . a ) - C o s o , 5 6 . 
T a f ( 2 . a ) - Z u m a l a c á r r e g u i , 3 9 . 
C l u b d e T e n i s ( 2 . a ) _ P a s e o d e l a M i n a , 1 4 a l 2 0 . 
F l o r ( 2 . a ) - P l a z a d e E s p a ñ a , 5 . 
H e l i o s ( 2 . a ) - A r b o l e d a d e M a c a n a z . 
M e s ó n d e l C a r m e n ( 2 . a ) - H e r n á n C o r t é s , 4 . 
O l i m p o ( 2 . a ) - C i n e g i o , 3 . 
O r d e s a ( 2 . a ) - I n d e p e n d e n c i a , 1 7 . 
S t a d i u m C a s a b l a n c a ( 2 . a ) - C a s a b l a n c a . 
V i ñ a P . ( 2 . a ) _ M á r t i r e s , 4 . 
A g ü e l o ( 3 . a ) - P a l o m e q u e , 1 6 . 
C a s e r í o A r a g o n é s ( 3 . a ) - C a s a b l a n c a . 9 4 . 
C o l á s ( 3 . a ) - M á r t i r e s . 1 0 . 
E l C a s e r ó n ( 3 . a ) - B l a s ó n A r a g o n é s , 4 . 
E l R e c r e o ( 3 . a ) - C a s a b l a n c a , 3 3 1 . 
J o s é M a r í a ( 3 . a ) - M a y o r , 2 5 . 
L a B o m b i l l a ( 3 a ) _ A v e n i d a d e M a d r i d , 2 6 . 
L a P a r r i l l a ( 3 . " ) - P e d r o J o a q u í n S o l e r , 6 . 
M a r í n ( 3 . a ) - P l a z a d e S a l a m e r o , 5 . 
R i n c ó n d e G o y a ( 3 . a ) - A z o q u e , 5 2 . 
R o y ( , 3 . a ) - P l a z a d e S a l a m e r o , 4 . 
T e ó f i l o ( 3 a ) - 4. d e A g o s t o , 1 6 . 
T o b a j a s ( 3 . a ) - 4 d e A g o s t o , 1 9 . 
B i e n v e n i d o _ P a s e o d e T e r u e l . 4 6 . 
B o d e g a J e r e z a n a - P a s e o I n d e p e n d e n c i a , 2 8 . 
E l C a s t i l l o - A v e n i d a d e M a d r i d , 1 7 . 
D e l E b r o - A v e n i d a f 1 ? C a t a l u ñ a , 4 4 . 
J i n i k a n a - P a s e o F e r n a n d o e l C a t ó l i c o , 5 8 . 
L a V i t a l r C o s o , 4 6 . 
O r t i z - V í r g e n e s , 3 , í¡íP~J^ 
P a c í f i c o - S a n M i g u e l , 5 . 
P r u d e n - 4 d e A g o s t o . 2 1 . 
S o r r i b a s - G e n e r a l S a n j u r j o , 1 3 . 
L a C o s t a V a s c a - V a l e n z u e l a , 1 1 . 
S u k r o - P a s e o d e M o l a , 5 3 . 
L a C a d i e r a - P l a z a d e l a S e o , 3 . 
F u j i y a m a - A v e n i d a S a n J o s é , 1 3 5 . 
R e s t a u r a n t e B i e n v e n i d o _ I n d e p e n d e n c i a , 2 8 . 
' H O T E L G R A N V I A 
EL MAS RECIENTEMENTE INAUGURADO 
M A X I M O C O N F O R T 4 ir 
SITUADO EN ZONA RESIDENCIAL DE ZARAGOZA 
CALVO SOTELO, 38. TELEFONO 29213 
j CALÈf ACCION — AGUA 
I C O R R I E N T E C A L I E N T E Y 
j FRIA — DUCHAS — BAÑOS 
I Todas las habitaciones son 
exteriores 
HOTEL HÍSPANO 
P R O P I E T A R I O 
I S A A C J I M E N E Z 
C E R D A N , número 1 
T E L E F O N O 24474 
Z A R A G O Z A 
DIRECTOR PROPIETARIO: 
J O S E G U T I E R R E Z L A F U E N T E 
TELEFONOS 21925-26032 
S a n P a b l o , 1 9 : - : Z A R A G O Z A 
Edificio construido ex profeso p a r a Hotel 
90 habitaciones 
Ascensor - Baños - Calefacción - Agua 
corriente - Teléfono en las habitaciones 
Bodas « Banquetes - Comuniones - Lunchs 
SALONES ESPECIALES PARA FIESTAS 
S a l ó n recreo - Bar a m e r i c a n o 
Dependenc ia a tenta y s e r v i c i a l 
Precios módicos en todos los servicios 
Motocuitor 
MAQUINARIA AGRICOLA DE CALIDAD 
(—US)—i 
I MAQUINARIA A G R I C O L A | 
• M A R C A « C G I S T R A D A Í 
S u m i n i s t r o s A g r í c o l a s A n d r é s H n o s -
Gral . Franco, 124 - Teléf. 30370 
Z A R A G O Z A 
Bomba filtrar 6as-oil Distribuidora de Abono 
CASA B A RING O 
V d a . de J o s é G r a s a 
R E L O J E R I A 
O P T I C A 
COSO, nums. 10 y 12 
Zaragoza 
i 
F A B R I C A 
D E J U G U E T E S 
CABALLOS Y MUÑECAS DE CARTON 
C o m p a r s a s d e 
G i g a n t e s y C a b e z u d o s 
M A N I Q U I E S D E M O D I S T A S 
P A P E L E S E N R O L L O S 
INDUSTRIA JUGUETERA, R E C A C H A 
F A B R I C A Y O F I C I N A S : A V E N I D A DE S A N JOSE, 102 Y 104. - T E L E F O N O 27200. - Z A R A G O Z A 
w- ••rr-r-rT-
I V WMF -
•T'T-rTr-TTTTT 
MjL·m ' ••• •;,- < n i 
5» 
Fábrica de Cerveza 
M a l t a y H i e l o 
La Zaragozana 
S. A. 
F á b r i c a : 
Querol, núra. 1. Teléfono 23327 
O f i c i n a s : 
Ramón Berenguer, 4.°, núm. 1 
Teléfono 22962. Apartado 61 
Z A R A G O Z A 
CAJA d e A H O R R O S y M O N T E 
d e P I E D A D d e Z A R A G O Z A , 
A R A G O N y R I O J A 
FUNDADA EN 1879 
R E A L I Z A T O D A C L A S E 
D E O P E R A C I O N E S 
DE 
O 
P R E S T A M O S 
S I T O S 
O F I C I N A S C E N T R A L E S : 
SAN JORGE, 8. - Z A R A G O Z A 
SUCURSALES Y AGENCIAS 
E N LAS PRINCIPALES LOCALIDADES 
DE ARAGON Y RIOTA 
p o l l e r i a C A S A P E R O M A R T A 
A V E S • H U E V O S ® C A Z A 
ESPECIALIDAD E N V O L A T E R I A F I N A P A R A S U M I N I S T R O S DE HOTELES, RESTAURANTES 
Y B A L N E A R I O S 
S A N P A B L O , 27 a l m a c é n y v e n t a s : 
T E L E F O N O 27255 
SUCURSAL: MERCADO CENTRAL, PUESTO 99 
Para conferencias antes de los ocho de la mañana, al teléfono 29604 
Z A R A G O Z A 
i» — — — — • 
-iinniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinniiiiiiiiiiiüiiiiii 
I H O S P E D A J E S I 
Y B A R 
C A M A S I 
= GRAN CONFORT-CALEFACCION C E N T R A L - E 
= CUARTOS D E BAÑO - DUCHAS- E 
I AGUA C A L I E N T E Y FRIA = 
I Teléfono 22-0-36 | 
E Gral. Franco, 142 - etlo. izqda, E 
I Z A R A G O Z A = 
iiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiifiiiiiiiiiiiiainiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
M i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i n i n i i i i i i i ü i i ü i n n i i i i i i i i 
I PENSION SANCLEMENTE | 
I GRAN CONFORT - AGUA C A L I E N T E , F R I A = 
I Y T E L E F O N O E N TODAS LAS HABITA- | 
E CIONES - CALEFACCION = 
S Sanclemente, 10, 1.° izqda. Teléfono 26-6-23 = 
i I Jt O 0 1 5 1 3 i 
E Z A R A G O Z A E 
l i l l I i l l i i l l i l l I l iN i l l l l l i i in i i i i i l I l i l i i i l i l I i l I I I I I I ! iMi i l l l l i l l i ! i l l l l i l l i r 
Centro de Estudios " D E L I C I A S " 
ESPECIALIZADO EN PARVULOS 
Domicilio particular: 
Arzobispo Soldevila, 19, 2.° 
Z A R A G O Z A 
Unceta, 13, L0 
m 
Caja General de Ahorros 
&ir a-Aom-sb ] d e l a Y í 
Inmaculada Concepción 
F u n d a d a en 1905 por A C C I O N S O C I A L C A T O L I C A 
D e c l a r a d a B e n é f i c a por R. O . de 11 de M A R Z O de 1931 
Somet ida a l Protectorado e I n s p e c c i ó n d e l Min i s t e r io de H a c i e n d a 
'sí-
Z A R A G O Z A 
O F I C I N A S 
C E N T R A L : D . Jaime I , 33. - T e l é f o n o 29276 
A g e n c i a U r b a n a N.0 1: M a d r e V e d r u n a , 5 T e l é f o n o 29-1-98 
A g e n c i a U r b a n a N.0 2: A . A p a o l a z a , 26 " 36-8-54 
A g e n c i a U r b a n a N.0 3: Paseo C u é l l a r , 3 " 20-7-60 
C A L A T A Y U D : Sucursa l : Dato , 12 - T e l é f o n o 81370 
M A D R I D : Inst i tuto C r é d i t o Cajas de A h o r r o - A l c a l á , 27 
37 A G E N C I A S E N L A P R O V I N C I A DE Z A R A G O Z A 
V A 
I n s t a l a c i o n e s 
Cámaras -:- Mostradores -:- Armarios 
Acondicionamiento de aire 
F R I G O R Í F I C O S ' ' K E L V I N A T O R #' 
Solicite orientación técnica para su problema 
ItiilHI 
I Z U Z Q U I Z A . 
t w r w M Z A R A G O Z A r u . 12327 
P e 
• / 
n s i o n Lob acó 
L A M A S C E N T R I C A 
T R A T O F A M I L I A R 
ÍOSO, NUMERO 3 TELEFONO 31-9-39 
Z A R A G O Z A 
si 
R E S T A U R A N T E 
B A R C A F E T E R I A 
Bodas ;-: Banquetes :-: Lunchs 
Esmeradísimo servicio a la carta 
San M i g u e l 5 - Z A R A G O Z A • T e l é ! 23976 
i 
-8 
LA BOLA DORADA 
ARTICULOS PARA BROMAS - JUGUETES - PASATIEM-
POS - HULES - JUEGOS DE SOCIEDAD - PLUMEROS 
APRESTOS PARA FLORES ARTIFICIALES - PLANTAS 
MINIATURAS RECUERDO DE LA VIRGEN DEL PILAR 
Fundada en 1832 p j à z a San Fel ipe , 8 - T e l é f o n o 23502 
= HIJO DE JOAQUIN GRASA Z A R A G O Z A 
Viajes, España y Extranjero 
Julián Quílez 
Seats Gran Turismo. Todo confort 
San Vicente de Paúl. 47, 2.°, 1.a 
Teléfono 2-12-24 





Aparatos Domésticos - Radio 
Juguetes - Instalación Humo 
Marklin - Bobinado Motores. 
Máquinas Afeitar - Cine - Electro-
Medicina - Instalaciones 
Domésticas 
Taller: Estébanes, 14, 3.° 
Teléfono 22-1-84 
Z A R A G O Z A 
C U A N D O V A Y A U S T E D A = 
Z A R A G O Z A 





Trovador, núm. 2. Teléf. 14-8-59 
Una llamada de teléfono le ase-
gura su económica estancia. 
Agua caliente y fría - Aparca-
miento para motos y coches - Con-
signa igratuita, sin límite de tiem-
po, para toda clase de equipajes, 
vehículos, hultos, etc., etc.. que le 
serán custodiados sin ningún gas-
to - Lugar céntrico - Tranquilo. 
S E R I E D A D C O N F O R T 
E C O N O M I A 
Servicios completos poro 




O F I C I N A S , 
SAN JUAN DE LA CRUZ, 9 
Teléfono 50922 
Z A R A G O Z A 
FÁBRICA 
D E 
P L A T E R I A 
G R A B A D O M S O A U A S 
AKTICViOS fi&LIGICSCSl 
f ANTIGUOS T A L L Í R l í DB 
F A C I M " « 
[PEDRO FACI1 
C O Y A 
I S K D R S A l G O Y * 3 | 
D M D A I N A 
HOTEL 
U I L U H I I I U 
T O D O C O N F O R T 
Teléfono en todas habitaciones 
8 » 
Escuelas Pías, 21 - Teléf. 29283 
Z A R A G O Z A 
B A N G O d e A R A G O N 
i \ i . .Ms T | E S mM M m m ' •'Mmwfm m S'M 9UÍ TB f 
Z A R A G O Z A 
C a p i t a l suscrito y desembolsado . . . . . . 100.000.000 pesetas 
Reservas . . . . . . . . . . . . .... . . . 159.000,000 
OFICINAS EN ZARAGOZA 
Casa Central. — Coso, números 36 al 40 
Agencia Urbana n.0 1.—Avenida Madrid, núm. 62 
Agencia Urbana n.8 2. — Miguel Servet, número 23. 















Plaza Cataluña, 6> 
Agencia Urbana n.0 I 
Avda. ©«neralísimo, $09 
Agencia Uriana n.0 2 
Vía Layetana, S 
Agencia Urbana n.0 3 
Traves-era «fe Gracia, 92 
Bbrja 






Ej ea de los Ca&aIIero@ 
Fraga 
HUESCA 
Jaca "3 - ''9 mKm 
LERIDA 
S I S 
mm 
Í|Íi||F|:::^Í?^ 
5 f í- íS ••; ;«•• • 
MADRID 
Oficina Principal 
Avda. José Antonio, 14 
Agencia Urbana n.0 1 
Plaza Cascorro, 20 
Agencia Urbana n." 2 
General Mola, 277 












Martínez Cubells, 3 y 5 
Agencia Urbana n.0 1. — Mislata. 
Valencia, 4 
Agencia Urbana n." 2.— El Grao. 
Doncel García Sanchiz, 334 
Agencia Urbana n.0 3 
Plaza Obispo Amigó, 9 Acc. 
Agencia Urbana n.0 4 
Plaza del Caudillo, 26 
Agencia Urbana n.0 5 
Avda. José Antonio, 51 
Caja Auxiliar en el Balneario de Panticosa durante la temporada 
SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO 
BANCA — BOLSA — CAMBIO — CAJA DE AHORROS 
Corresponsales directos en los principales países del mundo 
(Autorizado por la Dirección General de Banca y Bolsa con el n." 1.350) 
C A F E T E R I A 
C E R V E C E R I A 
INDEPENDENCIA, 5 
Z A R A G O Z A 
R E P O S T E R I A S E L E C T A 
C O C I N A A M E R I C A N A 
M A R I S Q U E R I A 
H E L A D O S 
T O D O ES MEJOR E N 
SÍ 
-Üotd 
O R I E N T E 
DIRECTOR PROPIETARIO: 
T e l é f o n o Í 2 1 9 6 0 
Coso, núms. 11 y 13 
Z A R A G O Z A 
C O S O , núm. 46 
Teléfono 21-0-21 





A L F O M B R A S 
T A P I C E R I A S 
C O R T I N A J E S 
ROPA DE CAMA 
Y MESA 
B A R A S A 
MADRID 
A t o c h a , 40 
Av. Felipe II, 2 
ZARAGOZA 
Alfonso I, 10 
Teléíono 24825 
XXII 
Feria Oficial y Nacional de Muestras 
Z A R A G O Z A 
2-21 de octubre de 1962 
COINCIDE C O N LAS FIESTAS DEL PILAR 
La más completa manifestación comercial de productos españoles. 
SECCIONES ESPECIALIZADAS DE: 
MAQUINARIA AGRICOLA, INDUSTRIAS AUXILIARES Y PRODUCTOS PARA LA AGRICULTURA 
TRANSPORTES Y MATERIAL PARA OBRAS PUBLICAS Y CONSTRUCCION 
Grandes rebajas ferroviarias y marítimas para exponer las muestras y visitar el Certamen 
TALLERES EDITORIALES EL NOTICIERO 
I 
